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1a SESSÃO LEGISLATIVA DA 

14a LEGISLATURA

ATA DA 092a SESSÃO ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 

11 DE OUTUBRO DE 1999
(segunda-feira)

Presidência do Senhor Deputado Nelson Justus,
secretariada pelos Senhores Deputados Hermas Brandão
e Augustinho Zucchi.

À hora regimental é registrada a presença dos
seguintes Senhores Deputados: Nelson Justus, Nelson
Garcia, Hermas Brandão, Augustinho Zucchi, Renato
Gaucho, Ângelo Vanhoni, Luiz Carlos Zuk, Ademar
Traiano, Ademir Bier, Albanor Gomes, Algaci Tulio,
Antonio Carlos Baratter, Antonio Carlos Belinati,
Beraldin, Cesar Seleme, Cleiton Kielse, Divanir Braz
Palma, Duílio Genari, Edson Strapasson, Geraldo
Cartário, Hermes Fonseca, Hidekazu Takayama, Luciana
Rafagnin, Luiz Accorsi, Luiz Carlos Alborghetti, Luiz
Fernandes Silva Litro, Neivo Beraldin, Orlando Pessuti,
Pastor Edson Praczyk, Plauto Miró Guimarães, Serafina
Carrilho, Tony Garcia, Valdir Rossoni e Waldyr Pugliesi
(33). Achando-se ausentes os seguintes Senhores
Deputados: Caíto Quintana, José Maria Ferreira, Antonio
Annibelli, Basílio Zanusso, Beto Richa, Carlos Simões,
Cezar Silvestri, Chico Noroeste, Durval Amaral, Edgar
Bueno, Edno Guimarães, Elio Rusch, Fernando Ribas
Carli, Luiz Carlos Martins, Miltinho Puppio, Moysés
Leônidas, Nereu Moura, Péricles Mello, Ricardo Chab,
Ricardo Maia e Tiago Amorim Novaes (21).

Verificada a existência de número legal, o Senhor
Presidente declara aberta a

SESSÃO.

O  SR. PRESIDENTE  (Nelson Justus)
Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos traba-

lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da sessão anterior, a qual é

aprovada sem observações.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
A Presidência, com satisfação, registra a presença

do Dr. Tércio Albuquerque, Coordenador do PROCON
do Paraná, representando o Sr. Secretário Sérgio Spada,
Secretário da Defesa do Consumidor. De igual maneira,
do Dr. Paulo C. Castor, Conselheiro da OAB - Sub-Seção
de Curitiba e Região Metropolitana. Do Dr. Fernando M.
Grossi, representante do Sr. Presidente da Federação do
Comércio do Paraná e do Sr. Élcio H. Ribeiro, vice-Pres-
idente da Associação Comercial do Paraná.

Essas marcantes presenças desses senhores dizem
muito de perto a promulgação de resoluções que passo a
fazer em seguida.

Esta Presidência irá proceder neste momento, a
promulgação das Resoluções nºs 10 e 11, que criam
respectivamente a liderança da Oposição e a Comissão
Técnica de Defesa do Consumidor que farão parte inte-
grante do nosso Regimento Interno.

Solicito ao Senhor 1º Secretário, Deputado Hermas
Brandão, que proceda a leitura dos termos da Resolução
nº 10.

O SR. 1º SECRETÁRIO (Hermas Brandão)
(Lê): 

“RESOLUÇÃO Nº 010/99
DATA: 11 de outubro de 1999.
SÚMULA:

Altera o artigo 12 do Regimento Interno, criado
pela Resolução nº 159/90, de 28/12/90.
A Assembléia Legislativa do Estado do Paraná

aprovou e eu promulgo, nos termos do artigo 73 da Con-
stituição Estadual, combinado com o artigo 123 do Regi-
mento Interno, a seguinte resolução:

Art. 1º - Fica alterado o art. 12, da resolução nº
159, de 28 de dezembro de 1990, que passa a vigorar com
a seguinte redação:

‘Art. 12 - O Governador do Estado, os Deputados
pertencentes à oposição com assento no Poder Legisla-
tivo, poderão indicar Deputados para exercerem a Lider-
ança do Governo e a Liderança da Oposição,
respectivamente, compostas de Líder e dois vice-Líderes,
com prerrogativas constantes dos incisos I, II e III do art.
11”.

Art. 2º - Esta Resolução entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 11.10.99.
(a) NELSON JUSTUS

Presidente

RESOLUÇÃO Nº 011/99
DATA: 06 de outubro de 1999.
SÚMULA:

Institui a Comissão Permanente de Defesa do Con-
sumidor da Assembléia Legislativa do Estado do
Paraná.
A Assembléia Legislativa do Estado do Paraná

aprovou e eu promulgo, nos termos do artigo 73 da Con-
stituição Estadual, combinado com o artigo 123 do Regi-
mento Interno, a seguinte resolução:

Art. 1º - Acrescenta inciso ao art. 30, da Resolução
159/90, de 20 de dezembro de 1990, Regimento Interno
da Assembléia Legislativa do Estado do Paraná, com a
seguinte redação:

‘Art. 30 - As Comissões Permanentes são:
I - ...
XVII - Comissão de Defesa do Consumidor.’
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Art. 2º - Acrescenta parágrafo ao art. 33, da Res-
olução nº 159/90, de 28 de dezembro de 1990, Regimento
Interno da Assembléia Legislativa do Estado do Paraná,
com a seguinte redação:

‘Art. 33 - ...
§ 1º - ...
§ 17 - À Comissão de Defesa do Consumidor com-

pete manifestar-se sobre proposições e assuntos relativos
à defesa do consumidor, bem como receber, avaliar e
investigar denúncias relativas a violação dos direitos do
consumidor’.

Art. 2º - Esta resolução entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 06.10.99.
(a) NELSON JUSTUS

Presidente”

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esta Presidência declara promulgadas as Res-

oluções nºs 10 e 11, que farão parte integrante do Regi-
mento Interno, e determino a publicação no Diário da
Assembléia Legislativa e no Diário Oficial do Estado,
para que produza os seus efeitos legais.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede a leitura do seguinte

EXPEDIENTE:

 Requerimentos:

REQUERIMENTO Nº 2083
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, realização de Sessão Solene para outorga
do Título de Cidadão Benemérito do Estado do Paraná,
ao senhor Doutor Moysés Goldstein Paciornik, no dia
11/11/99, às 15 horas.

Sala das Sessões, em 11.10.99.
(a) NELSON JUSTUS

REQUERIMENTO Nº 2088
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, após
ouvido o Plenário, seja constituída Comissão Especial
Parlamentar, composta por 3 (três) membros, a fim de
acompanhar junto às autoridades competentes a situação
do Banco do Brasil S.A. e da Caixa Econômica Federal,
em específico, no que diz respeito às suas privatizações.

Sala das Sessões, em 11.10.99.
(a) HERMES FONSECA

JUSTIFICATIVA:
Entendemos que o Banco do Brasil S.A. e a Caixa

Econômica Federal constituem-se em importantes instru-
mentos de fomento ao desenvolvimento econômico e

social do país. O primeiro se destaca pelos seus programas
de financiamento à produção, principalmente em relação
às pequenas comunidades e o segundo, cumpre um papel
relevante nos financiamentos de cunho social, sobretudo
na área de saneamento básico e na área habitacional.

Sabemos que as intenções privatistas fazem parte
de uma agenda de compromissos entre o Governo Fed-
eral e o Fundo Monetário Internacional.

Uma vez privatizados esses agentes, nenhum
instrumento restará ao Governo brasileiro atual e aos
futuros Governos para combater o vergonhoso déficit
habitacional registrado em nosso país e para a
manutenção de políticas agrícolas que garantam a seg-
urança aos milhões de produtores agropecuários em suas
atividades produtivas; tanto no Paraná, quanto nos
demais Estados brasileiros.

Faz-se necessário, portanto, Senhor Presidente e
demais Pares desta Casa, uma ampla discussão e ações
concretas em defesa dessas instituições financeiras -
Banco do Brasil S.A. e Caixa Econômica Federal - para
nos associarmos às ações de inúmeras entidades brasilei-
ras mobilizadas para a preservação dessas entidades,
como instrumentos fundamentais do Estado no desen-
volvimento econômico e social.

REQUERIMENTO Nº 2084
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições, REQUER, após ouvido o douto
Plenário, voto de profundo pesar pelo falecimento de
João Jorge Saad, Presidente da Rede Bandeirantes de
Rádio e Televisão. João Jorge Saad foi um dos pioneiros
da transmissão esportiva televisionada em nosso país e
um dos expoentes máximos do jornalismo brasileiro.
Foram mais de 50 anos à frente de um grande grupo
empresarial, o que torna o seu falecimento uma perda
irreparável para toda a nação.

Sala das Comissões, em 11.12.99.
(a) NEIVO BERALDIN

JUSTIFICATIVA:
O Presidente da Rede Bandeirantes de Rádio e

televisão, João Jorge Saad, morreu ontem, em São Paulo,
aos 80 anos, em sua casa, vítima de câncer generalizado.

“Seu” João, como gostava de ser chamado, nasceu
em Monte Azul Paulista, no interior de São Paulo, em 22
de julho de 1919, filho de imigrantes sírios. Veio para
São Paulo aos cinco anos, com seus pais, Jorge e Raquel.

Ainda jovem, começou a trabalhar no comércio do
pai, na esquina da rua 25 de março com a ladeira Porto
Geral. Quando completou 21 anos, passou a percorrer o
Estado como caixeiro-viajante.

Nesta época início dos anos 40, João Jorge Saad
nem imaginava entrar para o mundo das comunicações.
Em 1947 ele se casou com Maria Helena com quem viria
a ter cinco filhos: João Carlos, Ricardo, Maria Leonor,
Marcia e Marisa.
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João Saad assumiu a Rádio Bandeirantes no dia 1º
de julho de 1948. Com PRH 9, ele daria início a uma
cadeia de comunicação que hoje atinge 90% do território
brasileiro, com 64 emisoras de televisão e 15 de rádio,
tornando-se um dos homens de comunicação mais impor-
tantes do continente.

Com seu jeito decidido, ele imprimiu a marca do
pioneirismo na emissora. Cercou-se dos melhores profis-
sionais, introduziu a programação 24 horas por dia e
criou a maior rede de rádio de que se tem notícia: a
“cadeia verde-amarela”.

A carreira empresarial de João Saad, no entanto,
não ficou limitada ao ramo das comunicações. A cidade
de São Paulo crescia e novos bairros começavam a surgir.
Atento ao mercado imobiliário, ele começou a incorporar
grandes áreas de terrenos. Nasceram assim, entre outros,
os bairros Cidade Adhemar e Jardim Leonor, uma home-
nagem aos pais de sua mulher.

Comércio, comunicações, investimentos imobil-
iários e no setor agropecuário resultaram numa profunda
ligação de João Saad com São Paulo.

Apaixonado pela cidade, aceitou o desafio de pre-
sidir a Companhia Municipal de Transportes Coletivos, a
CMTC. Reformulou o transporte da cidade, recuperou
ônibus, criou linhas e reduziu o tempo dos percursos.

Enquanto isso, a Rádio Bandeirantes consolidava
sua liderança absoluta. Mais um grande passo seria dado
em 1967, com a inauguração da TV Bandeirantes, no
Morumbi, com os mais modernos equipamentos da época.
Nem o grande incêndio que destruiu quase todos os equi-
pamentos interrompeu a trajetória vitoriosa da empresa.

“Vamos reconstruir, nossa fé é inabalável”, foi a
palavra de ordem que “Seu” João repetiu várias vezes
para seus companheiros, a forma como ele gostava de
chamar seus funcionários. O processo de reconstrução foi
comandado por ele pessoalmente, passo a passo.

E, em 1972, lá veio ele com mais uma novidade: a
Bandeirantes se tornaria a primeira televisão brasileira a
transmitir sua programação em cores. sempre disposto a
inovar, ele colocou no ar há três anos o Canal 21, em São
Paulo a primeira emissora de TV no Brasil que se dedica
exclusivamente a uma região metropolitana.

Ao mesmo tempo, a Rádio Bandeirantes se tor-
naria a primeira emissora brasileira a transmitir via
satélite com equipamentos digitais. Ainda em 1996, ele
inaugurava na avenida Dr. Arnaldo a maior torre de TV
da América Latina.

Foram mais de 50 anos à frente de um grande
grupo empresarial, enfrentando e vencendo todas as cri-
ses que abalaram o Brasil neste período.

REQUERIMENTO Nº 2077
Senhor Presidente.

O Deputado que este subscreve, no uso de suas
atribuições legais e regimentais, REQUER, após ouvido
o douto Plenário, votos de congratulações ao Corpo de
Bombeiros, pela comemoração de seus 87 anos.

Sala das Comissões, em 11.10.99.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
Em 08 de outubro de 1999, o Corpo de Bombeiros

do Paraná estará completando 87 anos de existência. Foi
criado em 1912, pela Lei nº 1113, assinada pelo Exmo.
Dr. Carlos Cavalcanti de Albuquerque, Presidente do
Estado, sendo nomeado como seu 1º Comandante o 1º
Tenente da Infantaria do Exército Nacional, Fabriciano
do Rego Barros, ocupando o Posto de Major.

O Corpo de Bombeiros foi incorporado à estrutura
da Polícia Militar no ano de 1949 e assim permanecendo
até hoje.

Com o passar dos anos o Corpo de Bombeiros
evoluiu deixando de lado os saudosos “Bomba-Vapores”
e até mesmo os carros movidos à tração animal, substitu-
indo-os por viaturas de última geração na tecnologia de
combate à incêndios e salvamento, como auto-bomba-
tanque, escadas mecânicas, plataformas e UTIs móveis.

Outros exemplos da evolução Técnico-profissional
é o Sistema Integrado de Atendimento a Emergências
(SIATE), desenvolvimento no Corpo de Bombeiros - um
serviço de primeiro mundo que veio minimizar o elevado
índice de seqüelas provenientes de atendimentos inade-
quados à vítimas de acidentes traumáticos.

Agora o Corpo de Bombeiros está empenhando na
descentralização dos postos, o que proporcionará uma
diminuição do tempo médio de atendimento aos sinistros,
trazendo benefícios principalmente à comunidade.

A missão constitucional do Corpo de Bombeiros é
realizar combate à incêndios, busca e salvamento de pes-
soas e bens, defesa e atendimento pré-hospitalar. Seu Dia
Nacional é comemorado em 02 de julho.

Curitiba possui os seguintes postos, pertencentes
ao 1º Agrupamento de Bombeiros: Bairro Portão, Cidade
Industrial, Bairro Bacacheri, Bairro de Santa Felicidade,
Bairro Boqueirão e centro. No interior do nosso Estado, o
Corpo de Bombeiros está presente em 38 Municípios.

O efetivo atual conta com aproximadamente 3.300
homens e seu Comandante é o Cel. QOBM Renê Roberto
Witek.

Pela comemoração de seus 87 anos, sempre pre-
stando um serviço imprescindível, de elevado nível de
qualidade ao povo do nosso estado, receba o Corpo de
Bombeiros do Paraná, através de seu Comandante, os
votos de congratulações do Poder Legislativo do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 2078
Senhor Presidente.

O Deputado que este subscreve, no uso de suas
atribuições legais, REQUER, após ouvido o douto
Plenário, envio de voto de congratulações ao Município
de Rio Branco do Sul, pela comemoração de seus 52
anos.

Sala das Comissões, em 11.12.99.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
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A história de Rio Branco do Sul começa a partir do
século XVII, quando os primeiros mineradores chegaram
aos sertões de Curitiba e fundaram, ao norte da capital,
um arraial que levou o nome de Votuverava (em tupi-gua-
rani: “A montanha onde brilha o Sol”). De arraial a pov-
oado, a freguesia e a criação do primeiro município, em
1871, foram tempos muito difíceis e de muita história.

Em 1908 a sede do Município é transferida para o
então povoado de Rosinha, onde até hoje se encontra e
recebe o nome de Rio Branco, quando por Decreto Fed-
eral perde a condição de Município e é anexado a Cerro
Azul como simples Distrito Administrativo.

Em 11 de outubro de 1947, recupera a sua
condição de Município, emancipando-se de Cerro Azul e
recebe o nome definitivo de Rio Branco do Sul.

Situa-se na região Sul do Brasil, na zona fisiográ-
fica da nossa Capital paranaense. Sua altitude é de
892,78m acima do nível do mar. Tem como limites, ao
norte: Cerro Azul e Castro; a oeste: Itaperuçu; ao sul:
Almirante Tamandaré e Colombo e a leste: Bocaiúva do
Sul. Sua distância de Curitiba é de apenas 33 Km e sua
população é de aproximadamente 30.800 habitantes.

A riqueza do solo de Rio Branco do Sul é imensa,
encontrando-se calcário, granito, mármore e minérios
como ferro, chumbo, cobre, etc. Na cidade está instalado
o maior complexo cimenteiro das Américas e um dos
cinco maiores do mundo, uma empresa da “Holding” da
Votorantin Cimentos.

A economia de Rio Branco do Sul é muito rica,
baseada na agricultura, pecuária com gado de corte e
leiteiro, minerais e turismo, pois possui várias grutas com
salões de rara beleza.

Quem visita Rio Branco do Sul sente-se em casa,
seu povo acolhedor e hospitaleiro tudo faz para receber
bem quem os visita. A cidade, atualmente administrada
pelo Prefeito João Dirceu Nazari e pelo vice-Prefeito
Eloir Bueno, cresce em direção ao futuro, que, pelo cam-
inhar do Município, é brilhante.

Rio Branco do Sul, completa agora 52 anos e pode
se orgulhar muito disso, pois é um Município do qual
Curitiba orgulha-se de se avizinhar. Ao Município de Rio
Branco do Sul, pela passagem e comemoração de seus 50
anos, receba o Prefeito e vice-Prefeito Municipais, os
votos de congratulações do Poder Legislativo do Paraná.

REQUERIMENTO Nº  2081
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da
sessão de hoje, voto de congratulações a Associação
Médica do Paraná, alusivos a posse da nova diretoria para
o biênio 1999/2000, que ocorrerá no próximo dia 16 de
outubro.

Requer ainda, que do presente se dê ciência ao
Presidente Dr. Ronaldo da Rocha Loures Bueno, através

de correspondência a ser encaminhada a Rua Cândido
Xavier, 575, CEP 80240-280, Curitiba-Paraná.

Sala das Sessões, em 11.10.99.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº  2082
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da
sessão de hoje, voto de congratulações ao Conselho
Regional de Medicina do Paraná, alusivos ao Dia do
Médico, a ser comemorado no próximo dia 16 de outu-
bro.

Requer ainda que do presente se dê ciência ao
Presidente de CRM-PR, Dr. Luiz Salim Emed, através de
correspondência a ser encaminhada a Av. Marechal
Deodoro, 497, 3º andar, CEP 80020-909, Curitiba-
Paraná.

Sala das Sessões, em 11.10.99.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº  2085
Senhor Presidente.

O Deputado que este subscreve, no uso de suas
atribuições legais e regimentais, REQUER, após ouvido
o douto Plenário, o envio de votos de congratulações ao
Coritiba Foot Ball Club (Rua Ubaldino do Amaral, 37 -
Alto da Glória - Curitiba), pela comemoração de seus 90
anos.

Sala das sessões, em 11.10.99.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
Fundado em 1909 por um grupo de amigos apaix-

onados por futebol, o Coritiba Foot Ball Club está com-
pletando 90 anos. A garra e a determinação pelas vitórias
dos que vestiam a camisa alviverde foi logo conquistando
títulos, o respeito dos adversários e o coração dos admira-
dores do futebol arte.

Os fundadores do Coritiba protagonizaram contra
os  pontagrossenses o primeiro jogo de futebol do Paraná,
que aconteceu na tarde de  23 de outubro de 1909. A
partida foi vencida pelos pontagrossenses por 1 x 0. De lá
para cá foram 30 títulos estaduais, 2 nacionais (1
brasileiro e 1 do torneio do povo, em Salvador, na Bahia)
e é o único time brasileiro a ter recebido a faixa azul (08
jogos no exterior sem derrotas). O Coritiba é ainda o
campeão paranaense do século (o time do estado com
maior número de títulos nesse século).

Seu estádio oficial, localizado no Alto da Gloria -
o Estádio Major Antônio do Couto Pereira - o Couto
Pereira como é conhecido teve sua construção iniciada
em 1927 e levou 5 anos para ficar pronto. Com  uma
capacidade oficial de 53.600 pessoas, foi inaugurado
em 15.11.1932 e teve até hoje um recorde de público
65.493 pessoas num jogo do Atlético x Flamengo em
1983.
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As cores verde a branca foram escolhidas em hom-
enagem à  bandeira do Estado. O primeiro símbolo era
um globo branco com a sigla CFC no centro, em preto.
Hoje, o símbolo é verde e branco e tem o nome do clube
ao redor da sigla, vem acompanhada por doze pinhões,
representando os doze dias da fundação do clube.

O apelido “coxa branca” surgiu em 1939. Em um
jogo contra o Atlético, o presidente atleticano Jofre
Cabral usou a expressão para xingar o zagueiro Breyer
Hanz Egon, nascido na Alemanha. Na época enquanto
acontecia a Segunda Guerra Mundial, os estrangeiros
eram vistos com restrições. O apelido “coxa-branca”
pegou e é utilizado até hoje, mas como elogio.

O time continua conquistando títulos e é o orgulho
de sua torcida no Paraná. Pela comemoração de seus 90
anos, receba o Coritiba Foot Ball Club, os votos de con-
gratulações do Poder Legislativo do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 2086
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER,  após ouvido o
douto Plenário seja enviado voto de  congratulações aos
Engenheiros Agrônomo, em data de 12 de outubro.

Justifico o presente requerimento ao desenvolvi-
mento do trabalho prestado pelos Engenheiros Agronô-
mos em defesa do aprimoramento e do desenvolvimento
da agropecuária do Estado do Paraná.

Sala das Sessões, em 11.10.99.
(a) AUGUSTINHO ZUCCHI

REQUERIMENTO Nº  2073
Senhor Presidente.

O Deputado que subscreve o presente, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que seja encaminhado expediente à Tele-
comunicações do Paraná, no sentido de atende pedido da
Senhora Maria Cleonice Carvalho Dias, residente à Rua
Francisco Scorssatto, nº 619 - Bairro Cidade Novo B -
Sítio Cercado, que pede agilização e previsão de insta-
lação de um terminal telefônico, cuja inscrição foi feita
através do CPF 392.707.509-49 em 29.12.97. Se
necessário, recomendamos contato com a requerente pelo
telefone 278-9169 (recados).

Sala das Sessões, em 11.10.99.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº  2074
Senhor Presidente.

O Deputado que subscreve o presente, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que seja encaminhado expediente à Tele-
comunicações do Paraná, no sentido de atender o  pedido
do Senhor José Romildo de Lima,  residente à Rua Jan-
iópolis, nº 40 - Bairro Cidade Jardim - Município de São
José dos Pinhais, que pede agilização e previsão de insta-
lação de um terminal telefônico, cuja inscrição foi feita

em nome de José Romildo de Lima através  do CPF
671.987249-49. Pede também para transferir o endereço
de instalação da Rua David Campista nº 900 - Bairro
Afonso Pena - São José dos Pinhais, para Rua Janiópolis
nº 40 - Bairro Cidade Jardim - São José dos Pinhais. Se
necessário, recomendamos contato com o requerente pelo
telefone 992-0938.

Sala das Sessões, em 11.10.99.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº  2075
Senhor Presidente.

O Deputado que subscreve o presente, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que seja encaminhado expediente à Tele-
comunicações do Paraná, no sentido de atender o pedido
da Senhora Dulce Helena de Oliveira Souza, residente à
Rua Carlos Vicente Zapxon, nº 46 - Bairro Costeira -
Município de Araucária, que pede agilização e previsão
de instalação de um terminal telefônico, cuja inscrição foi
feita através do CPF 822.184.809-30. Se necessário,
recomendamos contato com a requerente pelos telefones
842-3577 e 842-4809.

Sala das Sessões, em 11.10.99.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 2076
Senhor Presidente.

O Deputado que subscreve o presente, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que seja encaminhado expediente à Tele-
comunicações do Paraná, no sentido de atender o pedido
da Sra. Doralice Gomes Waltrick, residente à Rua Cel.
Machado Lopes, nº 410 - Bairro Jardim Santa Mônica -
Município de Piraquara, que pede agilização e previsão
de instalação de um terminal telefônico, cuja inscrição foi
feita através do CPF 348.126.799-15. Se necessário,
recomendamos contrato com a requerente pelo telefone
222-0898 (recados com Romilda).

Sala das Sessões, em 11.10.99.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 2087
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, após
ouvido o Plenário, seja encaminhado expediente ao Sr.
Heinz Georg Herwig, Secretário de Estado dos Trans-
portes, solicitando a fiscalização do tráfego de camin-
hões, especialmente, dos que transportam cana-de-açúcar
nas rodovias PR-160, no trecho Cornélio Procópio a
Ibaiti; na rodovia entre a PR-160 e o Distrito de Jerus-
além (Caminhos do Saber), no Município de Cornélio
Procópio; e na BR-369, no trecho entre Cornélio Procó-
pio e a divisa com o Estado de São Paulo.

Sala das Sessões, em 11.10.99.
(a) HERMES FONSECA
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JUSTIFICATIVA:
É sabido que as estradas paranaenses necessitam

de manutenção e conservação e que o Estado do Paraná
não dispõe de recursos necessários para tanto.

O excesso de peso transportado pelos referidos
caminhões têm provocado avarias nas estradas acima
referidas, especialmente na PR-160, um dos melhores tre-
chos de estradas existentes no Estado do Paraná, entre
Cornélio Procópio e Congonhinhas, e na rodovia Camin-
hos do Saber, PR-160 ao Distrito de Jerusalém, inaugu-
rada em 1998, pela Excelentíssima Senhora vice-
Governadora, apresentando um longo trecho com
inúmeras deflexões em seu leito.

Destaque-se, também, inúmeras avarias no pavi-
mento da PR-160, na área urbana de Cornélio Procópio,
no trecho entre a TV Independência e o entroncamento da
BR-369, sem que o município, pelas razões que todos
conhecem, não dispõe de recursos para repará-lo.

Acresce-se a isso, a falta de segurança em virtude
das constantes quebras desses caminhões, estacionados
indevidamente ao longo das estradas; dos inúmeros aces-
sos às estradas, sem a correta sinalização e da sujeira pro-
vocada pelo barro e pelo excesso de carga que cai nas
rodovias.

Entendemos pois, S.M.J., ser necessária a fiscal-
ização solicitada para a preservação do patrimônio
público e para a vida de todos que trafegam pelas referi-
das rodovias.

REQUERIMENTO Nº 2089
Senhor Presidente.

O Deputado que este subscreve, no uso de suas
atribuições legais e regimentais, REQUER, após ouvido
o douto Plenário, que seja enviado expediente à Bancada
Federal do Paraná para que interceda junto ao Sr. Minis-
tro da Previdência e Assistência Social, Sr. Waldeck
Ornelas, e à Sra. Ruth Cardoso - Presidente do Programa
Comunidade Solidária, solicitando que não sejam corta-
das verbas na área social do Estado do Paraná, conforme
anúncio do Governo Federal.

Sala das Sessões, em 11.10.99.
(a) ALGACI TULIO

Apoiamento:
Ademir Bier, Augustinho Zucchi, Luiz Fernandes
da Silva Litro, Hermes Fonseca, Duílio Genari,
Valdir Rossoni, Cleiton Kielse, Renato Gaucho,
Ângelo Vanhoni, Luiz Accorsi, Hidekazu
Takayama, Antonio Baratter, Beraldin, Nelson
Garcia, Edson Strapasson, Ademar Traiano,
Orlando Pessuti, Divanir Braz Palma, Tony Garcia,
Cesar Seleme, Antonio Belinati, Serafina Carrilho,
Albanor Gomes, Pastor Edson Praczyk, Luiz Car-
los Zuk, Geraldo Cartário, Nelson Justus, Waldyr
Pugliesi, Luiz Carlos Alborghetti, Plauto Miró
Guimarães e Luciana Rafagnin.

JUSTIFICATIVA:

O Governo Federal, através de Projeto elaborado
pela Secretaria Nacional de Assistência Social, com base
em estudos elaborados pelo Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (IPEA), lançou proposta de cortar
gradativamente as verbas para programas sociais nos
estados considerados “mais ricos” e entre eles, o Estado
do Paraná, pois a redução dos recursos afetarão direta-
mente os Estados da região Sul e Centro-Oeste, para
aumentar o repasse aos estados nordestinos. O corte atin-
girá até cinqüenta milhões de reais até o ano de 2003.

Os cortes trarão dificuldades imensas, já que a
maioria das entidades não conseguirá manter os progra-
mas de ação continuada e elas serão obrigadas a reduzir a
quantidade e a qualidade nos atendimentos. As verbas
recebidas do Governo Federal, atualmente, devido à
demanda, já são insuficientes e, na maioria das vezes,
chegam com atraso e se a redução acontecer o problema
se agravará por demais.

O Paraná é um estado que dá um exemplo de
eficiência na área social, bem como em outras áreas e
agora corre o risco de ser penalizado pelo seu bom tra-
balho. O corte de verbas atingirá a infância, os idosos e
os portadores de deficiência - uma área já carente de
recursos. A este problema não podemos ficar alheios.

REQUERIMENTO Nº 2080
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve no uso de
suas atribuições regimentais após ouvido o Plenário
respeitosamente, REQUER, a transcrição nos Anais desta
Casa de Leis, de artigo publicado no Jornal “Gazeta do
Povo”, do dia 30.09.99, de autoria do Sr. Dorival
Splenger Viana, com o título “Liderança Política e
Desenvolvimento”, anexo ao presente.

Nestes termos pede deferimento, conforme dispõe
o Artigo 132 do Regimento Interno desta Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 11.10.99.
(a) ORLANDO PESSUTI

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esta Presidência tem a mais elevada satisfação em

conceder a palavra ao Senhor Dr. Tércio Albuquerque,
que falará em nome da Associação de Defesa do Consu-
midor.

O SR. TÉRCIO ALBUQUERQUE 
Excelentíssimo Senhor Presidente Nelson Justus,

Senhores ilustres Deputados Hermas Brandão e
Augustinho Zucchi, Senhores e Senhoras Deputadas.

Estou deveras emocionado, desta Casa participei
durante 8 anos, só que só falava daquele lado.

Hoje, volto aqui, não na condição de Deputado e
sim de Coordenador Estadual do PROCON, do nosso
Estado do Paraná, e sem dúvida nenhuma é um momento
bem diferente dos outros, Senhor Deputado, que nós esta-
mos aqui para assistir o Senhor promulgar um Ato muito
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importante, em defesa dos consumidores do estado do
Paraná.

O Brasil inteiro já entendeu que o consumidor é
uma das peças mais importantes de todo o nosso País.

Todos nós somos consumidores. Eu que tive a
oportunidade de ser durante três anos, Delegado Regional
do Trabalho do Estado do Paraná, pude, de uma maneira
muito simples Senhores Deputados, atender os trabal-
hadores do Estado do Paraná, que não chega a ser 1/3 da
responsabilidade e atender o consumidor paranaense, que
todos são consumidores, até os que não trabalham. 

(Lê):
“É com grande satisfação que, na qualidade de rep-

resentante do Secretário Especial para a Proteção e
Defesa do Consumidor, Deputado Sérgio Spada, e como
Coordenador do PROCON Estadual, participo desta
solenidade de promulgação da Resolução de Criação da
Comissão de Defesa do Consumidor desta Egrégia Casa
de Leis.

Os direitos e deveres individuais e coletivos con-
signados na Constituição Federal, assinalam que o Estado
promoverá a defesa do consumidor.

Como conseqüência, em março de 1991, entrou em
vigor a Lei nº 8.078, mais conhecida como Código de
Defesa do Consumidor.

A vulnerabilidade do consumidor no mercado de
consumo, princípio basilar do Código de Defesa do Con-
sumidor, garante a ação Governamental no sentido de
protegê-lo efetivamente.

Neste sentido, a partir do setor público, a defesa do
consumidor, deve desenvolver-se baseada em três per-
spectivas.

A primeira de caráter, macroeconômico, diz
respeito ao acesso ao consumo.

Isto é alcançado através da proteção à renda que
será destinada ao consumo. As políticas econômicas do
Governo Federal devem voltar-se à criação e garantias de
empregos, bem como se salário ao trabalhador com-
patível com sua produção e reprodução e que lhe possibi-
lite, assim, o acesso ao mercado de consumo.

A segunda perspectiva refere-se a proteção ao con-
sumidor quanto à democratização da informação. Aqui, as
medidas governamentais devem visar o consumidor que
está inserido no mercado de consumo. O setor público
deve desenvolver, dentro desta ótica, ações que objetivem
a regulação do mercado de consumo. Os Estados devem
legislar concorrentemente com a união nas matérias per-
mitidas pela Constituição Federal. Cabe aos Estados e
Municípios, o investimento na democratização das infor-
mações que possibilitem a educação dos consumidores,
para que o cidadão possa se prevenir e, ao mesmo tempo,
melhor utilizar sua capacidade de consumo. Isto significa
ao cidadão o direito da informação para que possa melhor
decidir sobre o que e como consumir.

A terceira perspectiva dessa política, diz respeito a
defesa propriamente dita. Em sentido restrito, seriam o

Estado e o município intervindo na relação de consumo
para reparar danos causando aos consumidores.

A comissão de defesa do consumidor, além de dar
suporte aos parlamentares, contribuirá não só com os
aspectos técnicos legislativos mas, com certeza, na aná-
lise das leis e com proposições a Governo do Estado e a
outros setores direta ou indiretamente ligados à defesa do
consumidor.

Podemos citar alguns exemplos da atuação desta
Casa, como a Lei 11987/98, que cria o Fundo Estadual de
Interesses Difusos e a lei 12420/99, que confere ao PRO-
CON competência para fiscalizar a qualidade dos com-
bustíveis comercializados no Estado.

Ao ensejo, quero colocar a disposição a experiên-
cia dos técnicos da Secretaria de Proteção a Defesa do
Consumidor e do PROCON Estadual e parabenizar essa
iniciativa da criação da Comissão de Defesa do Consum-
idor, que muito contribuirá para levar aos cidadãos para-
naenses melhores condições para exercer o seu direito
como consumidores.”

Por isso, Senhor Deputado Nelson Justus, Sen-
hores Parlamentares o PROCON está alegre e satisfeito
porque terá companheiros como esta Comissão impor-
tante que a Assembléia Legislativa cria. É por isso os
parabéns do PROCON aos Deputados paranaenses sob a
sua liderança, Deputado Nelson Justus, já não era tão
cedo, mas, necessário é que o Legislativo do Estado seja
mais um alto defensor do consumidor paranaense.

Muito obrigado, e um abraço do Secretário Sérgio
Spada a todos os seus colegas do parlamento paranaense.

(Aplausos)

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esta Presidência tem a elevada honra de anunciar a

presença do Diretor Presidente do IPEM, nosso compan-
heiro Paulo Maia, bem como o Dr. João Koptoviski,
Meretíssimo Juiz de Direito.

Quero nesta oportunidade cumprimentar a todas as
crianças que nos visitam aqui hoje especialmente pela
maneira educada com que entraram neste recinto.

Saibam Senhores Parlamentares e senhores visi-
tantes que recebemos aqui hoje, cerca de 400 crianças
que sequer se fizeram notar pela maneira com que aden-
traram a este recinto.

Sejam bem-vindas, na certeza de que vocês contin-
uarão se comportando da maneira como entraram.

Parabéns e daqui a pouco o representante de vocês
irá falar aqui nesta Casa que é do povo.

O SR. DUÍLIO GENARI (Pela Ordem)
Quero registrar a presença dos Vereadores de

Toledo e Vila Nova, Distrito de Toledo, aonde está sendo
criado o município de Quinhentos Anos; o Vereador
Odair Macari, o Vereador Vitor..., O Vereador Jovino
Canaveze e o Vereador Renato...

Apenas para registrar e para nós é um orgulho
muito grande.
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Para falar em nome da Resolução nº 10, promul-

gada na data de hoje, convido o Deputado Orlando Pes-
suti.

O SR. ORLANDO PESSUTI
Sr. Presidente, Deputado Nelson Justus, nobre 1º

Secretário, Deputado Hermas Brandão, 2º Secretário,
Augustinho Zucchi, estimado amigo, companheiro, Dep-
utado Tércio Albuquerque, neste ato representando tam-
bém o nosso colega, Deputado Estadual, Sr. Sérgio
Spada, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, sau-
dação também do nosso amigo, Deputado Paulo Maia,
Diretor do IPEM, Dr. Koptoviski, Diretor do Forum da
Comarca de Curitiba, demais autoridades que nos visi-
tam.

Sr. Presidente, esta semana é uma semana sem
sombra de dúvidas especial e diria até especialísima para
todos nós. No dia de hoje a Assembléia através de nosso
Presidente e dos demais integrantes da Mesa promulgam
duas resoluções da maior importância, não só para per-
feito funcionamento desta Casa, para o mais completo
funcionamento, já que institui uma comissão permanente
de defesa do consumidor e esta Casa no dia a dia está
praticando ações em defesa do consumidor, como tam-
bém as praticas em defesa do produtor rural ou do produ-
tor industrial ou do produtor de trabalhos como o
profissional liberal, a casa no dia de hoje promulga tam-
bém uma resolução que institui a liderança das oposições
que não é uma liderança para satisfazer apenas este
momento em que nós vivenciamos aqui no parlamento,
não é uma resolução, uma liderança de oposição para
atender aos anseios do Pessuti ou de qualquer dos doze
Deputados que compõem a nossa liderança das
oposições. Há algum tempo atrás, quatro anos e oito
meses atrás era o Deputado Paulo Maia que hoje nos vis-
ita que estava a ocupar a tribuna no lado de lá, na defesa
das Oposições já que aqui junto com outros compan-
heiros desempenhava o papel de Líder das bancadas
oposicionistas.

Mas, Sr. Presidente, além disto e sobre isto nós
falaremos ainda mais adiante. Esta semana também nos
reserva importantes datas e acontecimentos. Olho para a
Mesa e vejo o meu amigo Augustinho Zucchi e amanhã,
dia 12 de outubro é o dia do engenheiro agrônomo, uma
das categorias profissionais de maior importância e
relevância para o Estado do Paraná e para o país, o
engenheiro agrônomo e nós poderíamos aqui desta Tri-
buna ficar meia hora, duas horas falando da importância
do engenheiro agrônomo, poderíamos falar da homena-
gem que amanhã todos nós rendemos à Padroeira do país,
Nossa Senhora Aparecida. Poderíamos falar no dia de
hoje, com essa presença maravilhosa de centenas de cri-
anças, da importância de comemorarmos o 12 de outubro,
o “Dia da Criança”. Poderíamos falar do 15 de outubro,
que é o “Dia do Professor” e falar da importância do pro-
fessor. E poderíamos, sem desmerecer qualquer das figu-

ras que por este País passou na atividade política, falar de
Ulysses Guimarães que nos deixou, num 12 de outubro,
veio a falecer e desaparecer nas águas do Oceano Atlân-
tico.

Portanto, Senhor Presidente, esta semana será mar-
cada sim, na consciência de cada um de nós como sem-
ana marcante, porque nesta semana iremos rememorar
Ulysses Guimarães. Iremos referenciar os nossos profes-
sores. Iremos homenagear e renovar a nossa devoção à
Santa Padroeira desse País. Iremos reviver a importância
que tem para nós para a formação da nossa consciência, a
presença das crianças nos nossos lares. 

Iremos comemorar o “Dia do Engenheiro
Agrônomo”. E, certamente, este Parlamento haverá de
comemorar para toda a sua existência em que teve esta
Casa de Leis, a grandeza do ato praticado por Vossa
Excelência e pelos demais Pares da Mesa, que veio em
somatória àquilo que decidiu este Plenário por unanimi-
dade: instituir uma Comissão de Defesa dos Direitos do
Consumidor. Como já o fizera nas questões ligadas aos
Direitos Humanos. Como fará, certamente, nos próximos
dias, quando instituirmos a Comissão para tratar dos
assuntos municipalistas.

Somando-se a tudo isso instituiu-se de fato e ver-
dadeiramente, a estrutura, o espaço para que funcionem
as lideranças das oposições. Sobre isso poderemos dis-
correr muito e falar muito, mas não pretendo me alongar,
apenas dizer que este Parlamento demonstra com este
ato, a sua independência e o seu respeito às minorias que
aqui existem e que aqui procuram desempenhar o seu
papel. Minorias representadas por alguém do PDT, do
PSDB e do PMDB. Minoria que, em toda a história dos
parlamentos sempre teve o seu espaço.

E, neste momento, através do seu gesto, do Depu-
tado Hermas Brandão e do Deputado Augustinho Zucchi,
ao promulgar essa resolução, se configura de forma
definitiva e verdadeira, esse espaço para que as oposições
possam estabelecer o contraponto necessário às ações que
desenvolve a Liderança da Situação. E, nesse contraponto
de Situação e de Oposição, possamos fazer crescer a
força e a voz do Parlamento. E este Parlamento, sendo
ouvido, poderá produzir os efeitos, as mudanças dentro
daquilo que anseia a sociedade paranaense.

Quantos projetos, Deputado Valdir Rossoni -
através do debate foi aqui produzido pela Situação e pela
Oposição - não foram, no seu curso de discussão e
votação desta Casa, modificados em benefício do próprio
proponente, o Governo? Ou em benefício das idéias
expostas pelos Deputados Estaduais que firmavam aquele
projeto? Quantos outros assuntos poderemos melhorar
nesse embate necessário, que é o embate da Situação com
a Oposição, mas principalmente entre esses dois blocos
que com clareza e com muita transparência, se organiza e
vive aqui na Assembléia?

Por isso, Senhor Presidente, compareço na tribuna,
na condição de Líder do PMDB e tenho certeza que as
minhas palavras são endossadas pelo outros doze Par-
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lamentares, que integram neste momento o grupo de treze
Deputados da Oposição, para manifestar a Vossa
Excelência, Deputado Nelson Justus, a Vossa Excelência,
Deputado Hermas Brandão, e a Vossa Excelência, Depu-
tado Augustinho Zucchi, que assinaram o projeto de res-
olução e que assinam agora a promulgação da resolução,
dizer que nós, da Oposição, procuraremos honrar e dig-
nificar esse espaço que a nós é oferecido, para que possa-
mos - como já disse - estabelecer no diálogo, no embate,
no debate, no confronto, o contraponto à Situação de sua
parte; estabelecer no debate, no embate, no confronto,
também estabelecer o contraponto às ações propostas
pelas Oposições.

Cresce o Parlamento, crescemos todos nós, aqueles
que aqui trabalham, aqueles que aqui militam, seja na
condição de Parlamentar, seja na condição de servidor
deste Parlamento, seja na condição de servidor dos
órgãos de imprensa que aqui comparecem para divulgar
aquilo que se faz, seja na condição de platéia assistente às
nossas sessões. Todos crescemos, e com isso, cresce o
Paraná, que mais uma vez se coloca na vanguarda, ao
estabelecer uma liderança de Oposição, dando à minoria
um espaço privilegiado para que possa produzir trabalho
com a grandeza que merece esse Parlamento e que
merece o Paraná.

Muito obrigado e, tenho a certeza, Senhor Presi-
dente, e reafirmo mais uma vez, esta semana ficará para a
história, não só pelas suas resoluções, mas pelas tantas
outras coisas que temos a relembrar, a comemorar e a dis-
tinguir nesta semana do mês de outubro.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esta Presidência tinha preparado um improviso de

quatro ou cinco laudas, com a ajuda do Rafael de Lala,
para dizer alguma coisa a respeito dessas duas resoluções.

Quero dizer com toda a franqueza, que fico muito
envaidecido e feliz, juntamente com os meus compan-
heiros da Mesa Executiva, Deputado Hermas Brandão,
Deputado Augustinho Zucchi, em promulgar essas duas
resoluções. Tenho certeza absoluta que tanto a Liderança
das Oposições, como a Comissão de Defesa do Consumi-
dor, saberão cumprir o papel a que se destina, fazendo
com que esta Assembléia continue a cada dia que passa, a
cumprir o seu papel, não permitindo jamais que a nossa
imagem seja maculada. 

Fico muito feliz nesta oportunidade, em ser um dos
signatários desta promulgação.

Parabéns à Assembléia Legislativa, a todos os
Deputados, ao Paraná e a todos aqueles que, de uma
maneira ou de outra contribuíram para que essas Comis-
sões passem a existir.

Registramos, com prazer, a presença da Senhora
Loris Marquezini, Presidente da SABEM, de igual
maneira da Senhora Clotilde Cravo, Presidente do Movi-
mento Cívico Renovador e do Doutor Solimar Pereira
Rochemback, também presente nesta sessão.

Pela ordem, o Deputado Valdir Rossoni, que já está
inscrito no Pequeno Expediente, e é o primeiro orador.

O SR. VALDIR ROSSONI (Pela Ordem)
Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhora

Deputada, prezadas crianças aqui presentes, prezados
senhores.

Inicialmente, no meu pronunciamento, quero cum-
primentar a atitude do Presidente Nelson Justus, de hoje
assinar aqui, a criação da Liderança das Oposições.
Quero me somar ao pronunciamento do Deputado
Orlando Pessuti, quando diz que o debate enaltece e faz
com que as questões desta Casa possam ser discutidas
com mais clareza e nas discussões é que encontramos os
caminhos e as soluções para as mensagens e os projetos
que vêm a esta Casa.

Senhor Presidente e Senhores Deputados, o que me
traz à tribuna não é somente para cumprimentar Vossa
Excelência por esta atitude, mas para colocar uma
questão levantada na última quinta-feira aqui, nesta Casa,
por minha pessoa, quanto à presença dos Senhores Depu-
tados. Eu, no objetivo e no intuito de ajudar a esta Casa a
melhorar a sua imagem, perante a opinião pública, cometi
um erro de colocação, e volto a essa tribuna para colocá-
lo no seu verdadeiro lugar.

Sempre que fazemos um pronunciamento, não
podemos generalizar. E cometi aqui um erro quando gen-
eralizei. Quero pedir desculpas aos Senhores Deputados,
principalmente aos que estão sempre presentes nesta
Casa, fazendo o seu trabalho, exercendo o seu papel de
Deputado. É a esses Deputados que venho aqui me colo-
car e pedir desculpas pela minha generalização.

Sei muito bem, Senhores Deputados, que o exercí-
cio do Parlamentar não ocorre somente no Parlamento
aqui, dentro do Plenário, ele ocorre no gabinete, na visita
às Secretarias, nos encontros que fazemos nas micror-
regiões, as quais representamos.

Senhor Presidente, na última quinta-feira me colo-
quei com o objetivo de salvaguardar aqueles Deputados
que são assíduos freqüentadores desse Plenário. Porque
muitas vezes fui cobrado por vários Parlamentares,
quando cai a sessão aqui nesta Casa - os Parlamentares
me colocavam como cobrança, que eles estavam aqui em
quase todas as sessões, salvaguardadas as justificativas
que já citei anteriormente. Naquele dia coloquei da
seguinte forma: que fizessemos uma forma de enaltecer o
trabalho, aqui, nesta Casa, de quem está presente, trabal-
hando e exercendo o seu cargo na sua plenitude.

Por isso venho aqui neste momento para colocar
aqueles deputados, que exercem o seu cargo na sua pleni-
tude, dizer que em nenhum momento tive, nas minhas
palavras, o objetivo de diminuir o parlamentar que exerce
o seu mandato na sua plenitude.

Por isso venho, com humildade, colocar aqui a
todos os Parlamentares, trabalhadores desta Casa, o meu
pedido de desculpas, mas para ressaltar novamente, Sr.
Presidente, que o objetivo desse Deputado é colaborar
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com V.Exa. Nós que disputamos a Presidência desta Casa.
Aqui nada é proibido ser discutido. Temos de ter aqui a
qualidade, por mais polêmicas que sejam as questões, dis-
cutir com qualidade, educação e condições para melhorar-
mos o nosso trabalho e a imagem desse legislativo.

Sr. Presidente, Nelson Justus, em nenhum
momento esse Parlamentar, após ter perdido as eleições
por V.Exa., teve uma atitude sequer de represália com
V.Exa., coloquei o meu trabalho e meus préstimos à dis-
posição de V.Exa., porque acredito que nós só vamos
crescer e enaltecer o trabalho desta Casa se sabermos
respeitar quem foi eleito pela grande maioria.

Por isso quero aqui deixar, de público, que a partir
do momento do resultado das eleições da Assembléia
todos os Deputados que votaram na minha pessoa, me
disseram, me aconselharam e eu segui o conselho, que eu
tinha que ter a humildade e colaborar para que esta Casa
se engrandecesse perante a população paranaense.

Então, Sr. Presidente, V.Exa. não precisa ter nen-
huma preocupação com este Parlamentar, às vezes peco
por ser muito verdadeiro, às vezes peco por ser muito sin-
cero.

Subo a esta tribuna para pedir desculpas aos Dep-
utados que frequentam esta Casa, aos Deputados que
são assíduos trabalhadores, aos Deputados que são Par-
lamentares, na sua plenitude, porque sei o que é impor-
tante. Por isso nenhuma colocação minha, naquela
quinta-feira, foi para desmerecer as pessoas que aqui
trabalham, foi sim, para dar a minha palavra, para que
nós, juntos, achássemos uma forma, jamais eu quis aqui
exigir a presença de Deputados que estão trabalhando na
quinta-feira pela manhã. Nós sabemos compreender isso
pois são pessoas que estão no exercício da sua profissão
e a Sessão das quintas-feira nada mais, nada menos é,
ela poderia ser feita na quinta-feira às 2 horas da tarde, é
uma colaboração desta Casa, e ela faz para os Deputa-
dos do interior, como eu. Eu também represento o inte-
rior do Estado e fica muito mais fácil para este
Parlamentar se deslocar da capital do Estado depois do
almoço e chegar até a base onde tenho meus eleitores e o
povo que represento.

Por isso eu gostaria, e tenho certeza que os Srs.
Deputados que estão me ouvindo, os Srs. Deputados que
me conhecem, que sabem da minha sinceridade, da
minha honestidade, eu não quero retirar as palavras que
disse, mas quero, sim, colocá-las no seu devido lugar,
enaltecer e dizer aos Deputados: aqueles que se consid-
eram trabalhadores e que exercem o seu cargo, na sua
plenitude, deixo aqui o meu pedido de desculpas. Porque
na generalização a gente sempre comete injustiças.

Agradeço pela atenção dos Srs. Parlamentares e
sempre continuarei, no exercício da Liderança, enquanto
merecer a confiança do Governador e dos Parlamentares.
Sempre continuarei defendendo o Governo com a mesma
determinação e lealdade, porque eu não sei exercer o
cargo pela metade, eu só sei exercê-lo na sua plenitude!

É importante então, Srs. Deputados, que os Srs. ao
ouvirem-me, neste momento, entendam e reflitam a
minha posição, que não muda, em nenhum centímetro
daquela que sempre foi, mas quero aqui deixar o recon-
hecimento, sem citar nomes de Deputados, porque come-
teria injustiças. Sei que aqui a maioria dos Srs.
Deputados merece o meu respeito e consideração e
merece o respeito de seus eleitores.

Era isso que tinha que falar, e V.Exa., Sr. Presi-
dente, conte com este Deputado, com a minha lealdade,
para todas as atitudes que V.Exa. quiser tomar, nesta
Casa, para engrandecê-la, porque eu sei que V.Exa., tem
todas as qualidades, e disse isso, no dia da eleição, para
exercer a Presidência desta Casa, com todas as condições.
Ninguém, ninguém vai conseguir fazer com que eu tenha
uma atitude sequer, contra V.Exa. ou querer constrangê-
lo na Presidência, porque eu aprendi, no berço da minha
família a respeitar os homens que são sérios, corretos e
que exercem o seu mandato na sua plenitude.

Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esta Presidência cumprimenta o líder do Governo

pelas suas palavras e deixa bem claro que esta Presidên-
cia, bem como a Mesa Executiva irá primar sempre pela
defesa do Legislativo, pela defesa do Deputado, aliás o
maior patrimônio que esta Casa tem. E que em momento
algum sentiu-se constrangida, ofendida, pelas palavras do
Líder do Governo, que conhecemos, não teve a intenção
de constranger, ofender, colocar numa situação esquerda
esta Presidência. Entende perfeitamente, que não só a
Liderança do Governo, como os líderes de todos os parti-
dos tem se mostrado colaboradores da Casa, para que
nós, como eu disse erremos o menos possível.

Com a palavra inscrito no Pequeno Expediente,
Deputado Augustinho Zucchi.

O SR. AUGUSTINHO ZUCCHI
Sr. Presidente, Srs. Deputados, a minha saudação a

Deputada Serafina. A minha saudação especial, já que
não pude fazê-lo publicamente, pessoalmente a Deputada
Luciana Rafagnin, que toma posse nesse Parlamento, já
tomou posse quinta-feira e participa hoje dessa Sessão,
ela que é nossa conterrânea no Sudoeste do Paraná, as
nossas boas vindas e uma satisfação em te-la conosco
aqui.

Gostaria Sr. Presidente de fazer uma saudação tam-
bém já que amanhã nós temos aí uma data comemorativa
ao dia da criança. A todas as crianças que estão aqui, fil-
hos de agricultores sem terra, filhos de agricultores já
com terra, enfim a nossa saudação a essas crianças que
vem ao parlamento do Paraná, numa visita de cortesia,
ressaltando que V.Exa. colocou de uma maneira educada,
que nos vista hoje aqui, para nós é uma satisfação recebê-
los todos aqui, as crianças, os seus familiares que visitam
a Assembléia Legislativa do Estado do Paraná. Como
falou o Deputado Orlando Pessuti, Sr. Presidente, eu
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poderia aqui fazer uma referência a data de amanhã, não
só pelo dia da criança, mas também pelo dia da padroeria
do Brasil, Nossa Senhora Aparecida. mas venho também
fazer aqui um registro de um requerimento que encamin-
hei à Mesa na data de hoje, agradecendo as palavras do
Deputado Orlando Pessuti, dizer que para nós é um dia
importantíssimo amanhã. Eu que adentrei na Univer-
sidade Federal, no mês de agosto de 1980, para cursar o
curso de Engenharia Agronômica, me formando em 85.

Quero deixar registrado nesse momento, a nossa
satisfação Deputado Nelson Justus, de participar do Par-
lamento do Paraná, representando também esta categoria
profissional esse segmento da vida produtiva do Estado
do Paraná, que são os nosso Engenheiros Agrônomos. 

Poderíamos falar aqui dos médicos veterinários,
dos Zootecnistas, dos Técnicos de Agropecuárias, enfim
de todos os segmentos da atividade da Agropecuária do
Estado do Paraná. Mas quero me reportar ao dia de
amanhã em que comemoramos a data do Engenheiro
Agrônomo. Milhares deles por esse país, discutindo tra-
balhando, elaborando projetos e fazendo propostas para a
agricultura do nosso Paraná e do Brasil. Profissionais que
ligados a área produtiva têm feito apesar dos problemas
que passa o setor produtivo de país, tem cumprido essen-
cialmente o seu papel. Através da pesquisa, através da
extensão rural, através do fomento, através do trabalho
político social, mas o Engenheiro Agrônomo desem-
penha um papel fundamental para o desenvolvimento da
nossa agropecuária.

No Paraná poderíamos citar inúmeros projetos,
poderíamos citar inúmeros estudos, poderíamos citar
engenheiros agrônomos de destaque no cenário Estadual e
Nacional. Mas gostaria apenas, para ilustrar esta homena-
gem simples e rápida que faço, apenas a um programa dis-
cutido, trabalhado, concretizado e elaborado pelos
engenheiros agrônomos do Paraná. O programa de
manejo integrado de solos de água, que depois foi um
braço do Programa Paraná Rural do nosso Estado, foi dis-
cutido dentro da Associação dos Engenheiros Agrônomos
do Paraná e se transformou no maior projeto de recuper-
ação de solo e recursos naturais do nosso País, servindo
como modelo para a América Latina e para o Caribe.

Os agrônomos do Paraná, com certeza absoluta,
tendo em vista a falta de uma política agrícola no país,
não tem muito a comemorar amanhã, mas temos que res-
saltar a competência profissional, o trabalho, enfim, a
interferência direta desses profissionais na nossa
agropecuária e do Brasil, na sua data comemorativa no
dia de amanhã. Portanto, o requerimento que apresento à
mesa e peço apoio aos Senhores Deputados para apenas
uma congratulação com o dia do Engenheiro Agrônomo
que por circunstância, somos colegas de profissão,
porque exerci esta profissão na sua plenitude, até vir para
a Assembléia Legislativa em 1994.

Aproveito para fazer duas referências: uma, às
palavras do nosso líder do governo, Deputado Valdir
Rossoni, que com grandeza, reconhece que algumas das

suas palavras não tenham sido colocadas na Sessão de
quinta-feira, mas quando se reconhece um erro, Deputado
Valdir Rossoni, é com certeza, uma demonstração de
grandeza e a correção é sempre motivo de orgulho àque-
les que realmente o cercam e que Vossa Excelência tem
dado demonstração de ser um homem justo e quando erra
por algum motivo, sabe, com humildade, reconhecer, o
seu erro e a outra observação, Senhor Presidente e Vossa
Excelência estava presente junto com os demais Par-
lamentares, na abertura da Feira do Paraná.

Registro aqui apenas duas passagens do pronuncia-
mento do Senhor Ministro da Agricultura, Ministro Pra-
tini de Morais, a quem critico, por entender que sempre
ele se referia à agricultura do Brasil, como uma agricul-
tura que tivesse que ter apenas a exportação dos nossos
produtos.

Referiu-se ele e não é um Ministro que fale em
produção agrícola, mas um Ministro que fale em renda da
nossa agricultura, e que também já corrigiu parte do seu
pronunciamento inicial, mas chamo a atenção para uma
parte do pronunciamento do Senhor Ministro que a parte
do liberalismo da nossa produção, da nossa agricultura,
as propostas liberais, fazem parte de uma tese acadêmica
e que não entende ele como possa a França, por exemplo,
proteger, com subsídios altos e com barreiras, determina-
dos dos seus produtos e não entende ele como a Argen-
tina pode fazer da mesma forma e disse que lá os
agricultores vão a frente dos palácios, roubam tomate,
colocam a produção nas ruas, nas praças públicas e
protestam por aquilo que está acontecendo de errado com
o seu setor ou com a setor que representam e aqui o Bra-
sil não pode ser diferente. 

Temos que proteger a produção nacional. Temos
que fazer, na verdade, com que a nossa produção seja
respeitada da mesma forma que fez ele, há poucos dias
atrás, ao se reportar à Argentina, com relação às barreiras
para a nossa produção agrícola e que aqui no Brasil tudo
vem, tudo se traz e tudo vende e nos outros países, os
nossos produtos encontram todos os tipos de barreira.

Esse pronunciamento do Ministro, se levado a
cabo, pode colocar no lugar, algo que está muito errado
com relação à produção agrícola, neste Brasil, e que
padece por não termos uma linha de apoio aos nossos
agricultores para que possamos desenvolver esse setor
que é fundamental e essencial para a vida dos brasileiros.

Não obstante, deixo aqui a minha congratulação,
os meus parabéns e abrigado pela participação de todas as
crianças que estão participando na sessão de hoje.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Ainda no Pequeno Expediente, com a palavra o

Deputado Algaci Tulio.

O SR. ALGACI TULIO 
Senhor Presidente, Senhor Deputados.



Curitiba, segunda-feira, em 11.10.99 Pág. 13
Coincidência ou não, final de semana lendo revis-
tas, jornais, acabamos nos deparando com vários artigos,
várias matérias que tratam da questão da criança do
futuro da criança e de números que exigem uma reflexão
de todos nós, especialmente uma matéria publicada no
editorial de hoje da Folha de Londrina em que chama a
atenção, nos teremos amanhã o habitante mundial de
número 6.000.000.000 (seis bilhões). 

(Lê):
“A criança e o futuro
Amanhã que é feriado no Brasil, comemoração do

Dia da Criança e em que também se festeja Nossa Sen-
hora é data que marcará um fato especial para o mundo.
Nesse dia chegará à Terra o 6.000.000.000º ser humano.
Isto representa quatro vezes mais do que há um século,
duas vezes mais do que em 1960. Nós últimos dez anos, o
mundo teve o acréscimo de mais um bilhão, com
exatidão, o momento em que este evento ocorrerá, nem
em que local do mundo. O total não é tão grave quanto o
que era previsto há alguns anos. Os técnicos no assunto
falavam de uma “bomba demográfica” e previam que o
mundo teria em 2050 um total de 9,4 bilhões de habi-
tantes. Houve uma revisão, diante de fatos novos, e a pro-
jeção atual é a de que dentro de meio século o total
chegará a 8,9 bilhões de pessoas.

A taxa de crescimento humano diminuiu nos últi-
mos anos. Era de 2% ao ano em 1970; agora, não chega
aos 1,33%. Acontece, porém, que mesmo esta redução
não chega a ser animadora, na medida em que sinaliza
para a continuada progressão do total de habitantes para
um mundo que se mostra, já agora, incapaz de atender às
necessidades de todos os terráqueos. Ademais um outro
fator também merece atenção. É que o crescimento da
população é bastante desigual. As zonas ricas são
estáveis. Ásia, Oceania e África explodirão. Em 2050, a
Ásia contará com 5 bilhões. A Índia terá ultrapassado a
China. E a Europa verá sua população se reduzir.

Dos 6 bilhões de habitantes que se completam
amanhã 900 milhões de pessoas, incluindo 200 milhões
de crianças de menos de 5 anos, são desnutridas, todas
elas nas zonas em que é maior a taxa de natalidade. Per-
centualmente, é possível observar um avanço: há meio
século, dois terços da humanidade passavam fome. Hoje,
os índices apontam 15%. Todavia, existem preocupações
diante do crescimento populacional. Muitos entendidos
se mostram francamente assustados, sustentando que a
Terra não terá como alimentar e abrigar tanta gente. E
fazem previsões dantescas para um futuro próximo.
Existem, porém, os otimistas, que consideram que com o
avanço da tecnologia será possível resolver as questões
que envolvem um total de gente como jamais houve na
face do planeta. Em meio a tais debates, ainda surgem os
que levantam aqueles que parece ser o problema crucial
para a sobrevivência humana: o da água. Neste ano, 430
milhões de pessoas, ou seja 8% da população mundial,
vivem em países onde a água é insuficiente. Em 2050, a
taxa subirá para 25%, segundo as previsões.

Chega a ser oportuna, do ponto de vista brasileiro,
a coincidência de o habitante de numero 6 bilhões chegar
precisamente no Dia da Criança. Há séculos se fala, no
Brasil, como no mundo, que a criança é o futuro. Infeliz-
mente, este futuro não tem sido adequadamente
preparado. Só em anos recentes é que começou a se
observar um trabalho real e correto para garantir de fato
às crianças uma condição melhor. O aprimoramento da
consciência de cidadania no Brasil, algo recente, quase
coincidente com as medidas de estabilização e com uma
legislação mais concreta em defesa do
consumidor, também serviu para alavancar o entendi-
mento sobre a importância da proteção à criança.

Pode até acontecer de nascer no Brasil estas cri-
ança que marca um novo bilhão na faixa populacional da
Terra. Para ela, ou para as milhões de outras que vivem
hoje, será bom se esta consciência de proteção e amparo
se ampliar para que as nossas crianças possam, de fato,
ter um bom presente e a perspectiva de um futuro melhor.
É um bom propósito para este Dia das Crianças.”

Em cima disso, Sr. Presidente, pegando o gancho e
falando no Horário da Liderança do PPB, estou apre-
sentando à Mesa, hoje, um Requerimento encaminhado à
bancada Federal do Paraná para que interceda junto ao
Ministro Waldeck Ornelas Ministro da Previdência e
Assistência Social e à Sra. 1ª Dama do País, Ruth Car-
doso Presidente do Programa Comunidade Solidária,
pedindo providências quanto a proposta do Governo Fed-
eral de promover cortes de verbas na área social no
Estado do Paraná.

(Lê):
“O Governo Federal, através do projeto elaborado

pela Secretaria Nacional de Assistência Social, com base
em estudos feitos pelo Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (IPEA), lançou proposta de cortar gradativa-
mente as verbas para programas sociais nos estados con-
siderados “mais ricos” e, entre eles está o Estado do
Paraná, pois a redução dos recursos afetarão diretamente
os estados da Região Sul e Centro-Oeste do país.

Com esta medida, o Governo Federal pretende
aumentar o repasse de recursos aos estados nordestinos.

De acordo com esta proposta, em 2000 o Paraná
receberia R$28 milhões e novecentos mil reais. Em 2001,
R$24 milhões e cem mil reais. Em 2002, R$18 milhões e
quatrocentos mil reais. E em 2003, R$12 milhões e sete-
centos mil reais.

Se a proposta do Ministério da Previdência e
Assistência Social for aprovada como está, o Paraná pode
perder até 2003 cerca de 60% dos recursos que dispõe
hoje para complementar programas de manutenção de
creches, unidades de atendimento à idosos e portadores
de deficiências. Já no ano passado, o Paraná ficou em
defasagem, pois recebeu R$27 milhões de uma previsão
inicial de R$31 milhões e setecentos mil reais.

Enquanto isso, outros Estados teriam aumentos
substanciais. A Bahia por exemplo, passaria de R$16
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milhões para R$48 milhões em 2003 (um aumento de
200%).”

Não podemos ficar inertes, esta Casa faz o seu
papel hoje, recolhi assinatura de todos os Parlamentares
presentes à sessão. Temos aqui mais de 40 assinaturas,
inclusive do Presidente da Casa, que a Mesa vai votar na
seqüência e vai encaminhar ao Ministro Valdete Ornelas,
da Previdência e Ação Social e à Senhora Ruth Cardoso,
Presidente do Programa da Comunidade Solidária. 

É este o apelo que temos que fazer, solicitar aos
Parlamentares da nossa Bancada Federal em Brasília para
que intercedam, Deputado Luiz Carlos Alborghetti, no
sentido de que o Paraná não continue sendo um Estado
perdedor, um Estado que produz, um Estado que tem
mão-de-obra, um Estado que alavanca recursos para o
Governo Federal e no entanto na hora de ter o devido
repasse, não de ter privilégios. E o Paraná acaba, mais
uma vez, perdendo. Chega de perder. Vamos ganhar! Se
no futebol o Paraná, que é o meu clube, o Paraná Clube
não ganha, ameaça de rebaixamento. O Coritiba que
amanhã, meu caro Pessuti, que é Conselheiro coritibano,
completa 90 anos e estamos todos parabenizando o Cor-
itiba, o Atlético, que já garantiram as suas classificações
e podem até chegar aí entre os 8 melhores classificados.

Me rendo aqui a Coxas e Atleticanos, como bom
paranista, mas acima de tudo, como paranaense, pedindo
à nossa Bancada Federal, que realmente não permita esse
corte violento nas verbas sociais para o nosso Estado,
Senhor Presidente.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
No Grande Expediente, esta Presidência convida a

jovem Marina dos Santos de Moraes, que declamará uma
poesia comemorativa aos 15 anos do Movimento Sem
Terra.

MARINA DOS SANTOS DE MORAES 
(Declama a poesia)

“PORQUE REFORMA AGRÁRIA PRÁ JÁ
Zé Pinto

Te dizer parabéns é tão pouco
E presente não posse lhe dar
Mas se tu me ensinou nestes anos
Que acordado é possível sonhar
O que posso me comprometer
Pelos passos do meu caminhar
É olhar para os olhos sem terra
É ser povo no meu recitar
É gritar que a guerra é injusta
Se é maldoso o seu objetivo
Mas porém se há fome e miséria
Se há criança dormindo na rua
Se a injustiça está no poder

Digo sim guerrear é preciso
Faz bom tempo que já te conheço
Só não vi quando você nasceu
E assim eu me vejo tão grande
Mas te vejo tão maior que eu
E por isso nesse aniversário
Quinze anos apenas bem sei
Muita gente plantando na terra
Tanta gente vivendo você
No seu M se massificando
Prá no S socializar
Pois no T terra tempo e ternura
Para o sonho de se libertar
Parabéns MST
Nessa luta nós somos você
Porque Reforma Agrária prá já.”

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Agora, os meninos Adriano e Diogo vão entregar à

Mesa Executiva uma pauta de reivindicações.

DIOGO
(Lê):

“PAUTA DE REIVINDICAÇÕES

Nós, 600 Crianças e Adolescentes reunidas no II
Encontro Estadual de Crianças e Adolescentes de Acam-
pamentos e Assentamentos do Estado do Paraná, repre-
sentando 156 assentamentos e 120 acampamentos do
Estado do Paraná, das diversas regiões do Estado, reuni-
dos para comemorarmos o dia da Criança e o aniversário
de 15 anos do Movimento Sem Terra.

Estudando e discutindo o Estatuto da Criança e do
Adolescente, entendemos que como crianças e adoles-
centes Sem Terra, para que estes nossos Direitos sejam
realmente garantidos, o governo precisa resolver uma
série de problemas que enfrentamos, portanto, exigimos:

1 - Desapropriação e Emissão de Posse das
seguintes áreas:
- Fazenda Dora Lúcia - Cruzeiro do Sul;
- Fazenda Altamira - Santa Inês;
- Fazenda São Luís - Santo Inácio;
- Fazenda Rio Novo - Querência do Norte;
- Fazenda Água da Prata - Querência do Norte;
- Fazenda Ribeirinha - Querência do Norte;
- Fazenda Manasa - Porto Barreiro;
- Fazenda Slavieiro - Rio Bonito do Iguaçu;
- Fazenda Rio do Leão - Laranjeiras do Sul;
- Fazenda 7 Mil - Godoy Moreira;
- Fazenda Perpétuo Socorro - Santa Maria do
Oeste;
- Fazenda Ruaro - Bituruna;
- Fazenda 5 de abril - Renascença;
- Fazenda 1º de junho - Renascença;
- Fazenda São Francisco - Marmeleiro;
- Fazenda Araupel - Quedas do Iguaçu;
- Fazenda São Joaquim - Teixeira Soares
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2 - Liberação dos créditos de custeio e investi-
mento para áreas de assentamentos.

3 - Construção de posto de saúde, equipado, com
profissionais e medicamentos.

4 - Construção de escolas nas áreas de assentamen-
tos com instalação de energia elétrica e equipamentos.

5 - Assentamento Ireno Alves dos Santos em Rio
Bonito do Iguaçu:

- Construção da Escola Estadual José Alves dos
Santos e do Colégio Estadual Iraci Salete Strozake de
ensino fundamental e médio.

- Construção de quadras de esporte para todas as
escolas.

- Instalação de energia elétrica.
- Kit tecnológico.
- Acervo Bibliográfico.
- Computadores para todas as escolas.
6 - Criação das Escolas de 5ª a 8ª série e con-

strução dos prédios no assentamento 27 de Outubro e 12
de Abril em Bituruna.

7 - Criação da Escola Estadual João de Paula de
Ensino Fundamental e construção dos prédios no Assen-
tamento Eduardo Rauam no Município de Marmeleiro e
da Escola Fundamental Roseli Nunes no Assentamento
Missões em Francisco Beltrão.

8 - Melhoramentos das condições de tráfego
das estradas, do transporte escolar, nos assentamen-
tos.

9 - Implantação de parque infantil, merenda esco-
lar, biblioteca básica e material escolar para todas as
escolas de assentamento.

10 - Assinatura dos convênios para Assistência
Técnica e Alfabetização de Jovens e Adultos.

11 - Viabilizar condições para que os professores
de assentamentos continuem a estudar. 

12 - Implantação de posto telefônico nos assentam-
entos.

13 - Aprovação e liberação dos projetos para equi-
par os centos de Formação CEAGRO e CEPAG, já apre-
sentados ao INCRA.

14 - Assentamento imediato das famílias despeja-
das da região noroeste e que seja garantido o direito de ir
à escola das 100 crianças destas famílias que estão fora
da escola no acampamento Rio Novo.

15 - Garantir cestas básicas para as famílias acam-
padas.

Curitiba, 09 a 11 de Outubro de 1999 - 15 anos
MST Sem Terrinha Construindo esta História.”

(O Presidente recebe a pauta das reivindicações) 
(A platéia se manifesta cantando)

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esta presidência cumprimenta a todos os jovens

que realmente nos proporcionaram momentos muito
especiais na tarde de hoje, agradeço a presença de vocês,
aqui realmente é a Casa do povo e vocês sempre serão

muito bem vindos. E. aproveito a oportunidade para cum-
primenta-los não só pela afinação, pela animação, mas
sobretudo pela educação com que demonstraram durante
este período que aqui estiveram.

Muito obrigado!
Passa-se ao Horário das Lideranças.
Com a palavra o Deputado Ângelo Vanhoni, pelo

PT.

O SR. ÂNGELO VANHONI
Sr. Presidente Nelson Justus, Srs. Deputados.
Ontem faleceu um dos maiores poetas de língua

portuguesa da nossa literatura deste século. João Cabral
faleceu aos oitenta anos!

O poeta não está mais entre nós, mas, com certeza,
a poesia e o sonho continuam dentro de cada um de nós.

E, para nós, é uma grande satisfação ter as crianças
do MST na Assembléia Legislativa do Estado do Paraná.
Amanhã é comemorado o Dia da Criança em todo o Bra-
sil. Vejo que muitos pais de família estão indo às compras
desde a semana passada, os comerciais na televisão não
param, a indústria do nosso País está alegre  porque
amanhã muitos pais darão um presente para seus filhos
para homenagear o dia da criança em todo o país. O meu
sonho e acho que também é o sonho de todos os Deputa-
dos é o sonho também de cada uma dessas crianças. 

Independente do conflito existente hoje na nossa
sociedade brasileira, mas eu acho que um dia talvez não
esteja longe, que no nosso Brasil nós não precisemos ver
nenhuma criança exigir escola, exigir terra, exigir tra-
balho, exigir dignidade, exigir os direitos não só das cri-
anças, mas dos homens que aqui vivem neste Brasil.

O Brasil é grande, o Brasil é rico, é muito rico, é
muito rico, não precisa ter o sofrimento que tem o seu
povo e a vinda de vocês aqui hoje para nós na realidade
espelha e mostra que o sonho do poeta de Morte e Vida
Severina não acabou.

O sonho do poeta é o nosso sonho.
Logo, logo, logo, o esforço com a vontade e com a

energia e com a sabedoria que os homens tem nós haver-
emos de encontrar o caminho, o caminho para que leve,
para que os homens que vivem neste Brasil tão grande
tenham terra, tenham trabalho, tenham dignidade, que as
crianças tenham escola, tenham saúde, tenham casa, ten-
ham alimentação, que não haja mais violência, que não
haja mais drogas, que não haja mais tanto crime, que não
hajam mais tantas favelas e que não haja mais tanta
tristeza no coração do povo trabalhador do nosso país.

Parabéns para vocês e podem ter certeza se
depender da vontade de cada um de nós, haveremos de
encontrar logo este caminho para fazer deste país um
grande país, mas não um grande país com índices
econômicos, mas um grande país com sorriso na cara de
cada um dos brasileiros, porque é respeitado, tem a
dignidade estampada no peito e vai ter uma vida feliz.

É para isto que a gente existe.
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A Sra. Luciana Rafagnin 
Permite um aparte, Deputado?
(Assentimento)
Obrigada pelo aparte. eu quero aproveitar a opor-

tunidade e me somar com os demais Deputados nesta
Casa, parabenizar a todas as crianças sem terrinha, por
estarem aqui, e também pelo segundo Congresso dos
Sem terrinha é claro parabenizar pelo dia de amanhã, o
Dia da Criança, criança que a gente sabe que muitas das
sem terrinha que aqui estão muitas vezes não conseguem
viver a sua infância, porque desde cedo são obrigadas a
exercer a sua profissão, a profissão de agricultor, a profis-
são de largar a semente na terra de ver ela germinar e com
muita alegria ver seus frutos.

Quero parabenizar a todas vocês, crianças, que
plantam nos seus sorrisos inocentes plantam a justiça,

Parabéns, parabéns pelo segundo encontro,
parabéns pelo dia da criança que é amanhã, parabéns pela
justiça, pelo sonho de um dia melhor.

Esperamos que todas as crianças do Brasil, do
nosso Paraná possam realmente ter um mundo de justiça,
mais humano, mas fraterno e com direitos iguais.

(Aplausos)

O SR. ÂNGELO VANHONI 
Muito obrigado, Deputada Luciana, e por último

gostaria de deixar aqui uma breve mensagem para o Dep-
utado Valdir Rossoni, escutei atentamente as suas pala-
vras, quando Vossa Excelência usou o Pequeno
Expediente - quero dizer a Vossa Excelência, pode ter
tido qualquer ruído na sua fala da Sessão anterior, mas o
conjunto da sua fala na Sessão anterior, Deputado Valdir
Rossoni, eu acho que espelha a vontade não só da Mesa
Executiva, mas espelha a vontade de todos os Deputados
do Poder Legislativo do Estado do Paraná.

A Assembléia Legislativa do Estado do Paraná,
nós temos que caminhar por um outro caminho, um cam-
inho melhor do que aquele que vínhamos caminhando.

Só o fato do Presidente da Assembléia ter marcado
Sessão para segunda-feira, mudando uma tradição que
todos nós estávamos, de certa maneira, acomodados,
acostumados quando tínhamos um feriado, fazíamos
aquilo que chamamos na nossa cultura, de emendar.

Já demonstra que a Comissão Executiva e o con-
junto dos Deputados estão imbuídos de uma nova tarefa,
estabelecer uma nova relação com a sociedade. Uma
relação mais transparente, mais orgânica. E a que a
Assembléia Legislativa possa cumprir aquilo que o povo
do Paraná espera que ele cumpra.

Quando lhe apartei e escutei a sua fala, não entendi
o seu recado pelo lado se atrito ou de ruído que pudesse
ter criado. Entendi pelo lado melhor. Pode ter certeza, o
que o Senhor falou do alerta para que os Deputados este-
jam presentes aqui na Assembléia diariamente. Eles
estão. Mas que nós nos esforcemos mais ainda. Este é o
meu entendimento e da maioria desta Casa.

Por isso Deputado Valdir Rossoni, não precisa
pedir desculpas para ninguém.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Consulto as Lideranças do PFL, PSD, PPB, PSC,

PDT, PSR,PSDB, PMDB, PST, Liderança do Governo. 
(Declinam)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à

ORDEM DO DIA,
com a presença de 33 Srs. Deputados.

Passaremos à apreciação da matéria constante da
Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos Srs. Dep-
utados:

ITEM 01
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 062/99, de
autoria do Poder Executivo - Mensagem nº 007/99,
revoga o Parágrafo Único, do Art. 30, da Lei nº 6.174, de
16 de novembro de 1970 (Estatuto dos Servidores Públi-
cos do Estado). PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. EM
REGIME DE URGÊNCIA.

Em votação.

O SR. ORLANDO PESSUTI (Pela Ordem)
Quero manifestar o voto contrário da Bancada do

PMDB. Tenho certeza também da Bancada do PT. Pelas
razões que já enunciamos aqui em mais de uma opor-
tunidade. Entendemos que esse projeto de lei contraria os
interesse do cidadão, em especial aquele cidadão que
realizou um concurso, que abandonou o seu emprego e
que deixou, muitas vezes, de ter um rendimento na
expectativa de uma contratação prometida e assegurada
por um edital de concurso, assegurado também por uma
legislação vigente. Eliminar o parágrafo único do Artigo
30, da lei que compreende o Estatuto do Servidor Civil é
deixar em aberto, permitindo que a indústria de concurso
se estabeleça, sem certeza da contratação que consta.

Registro o voto contrário da Oposição por entender
que esse projeto contraria os interesses da sociedade
paranaense. Muito obrigado!

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Devidamente registrado.

O SR. DIVANIR BRAZ PALMA (Pela Ordem)
Temos a satisfação de pertencer a base de susten-

tação do Governo. Sempre estamos votando, junto com o
Governador Jaime Lerner, pois sabemos das suas
intenções, da sua competência e da sua responsabilidade
como Governador do Estado.

Agora, com todo respeito à Bancada que apoia o
Governador Jaime Lerner, nós, por uma questão de con-
sciência, por uma questão de compreensão, não podemos



Curitiba, segunda-feira, em 11.10.99 Pág. 17
comungar com essa mensagem que vem do Poder Execu-
tivo. Vai conseguir revogar o Artigo 30 da Lei nº 6.174 de
16 de novembro de 1970. Estamos aqui plantando uma
nova ordem jurídica no Estado. Precisamos ter o cuidado,
a atenção e a responsabilidade de, quando tomarmos uma
posição olharmos as conseqüências delas oriundas.

Vejam os senhores, como disse o deputado que nos
precedeu, essas pessoas que fizeram esse concurso com-
praram as apostilas, estudaram, pagaram a taxa de
inscrição, fizeram concurso e ficaram aguardando o
emprego, que não veio. Esse jogo já terminou Sr. Presi-
dente e Nobres Pares. O jogo já terminou, a lei esta aí para
ser obedecida. Agora, mudar uma lei depois do jogo! Des-
culpe não da para se ter consciência para engolir isso aqui.

Sinto muito, vou votar contra. Gostaria que ficasse
como exemplo aos nossos executivos, para que quando
fossem fazer um concurso já tivessem em mãos, os
valores apropriados para que não se crie sonhos e depois
se transforme em desvaneio.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Pela Ordem, Deputado Belinati.

O SR. ANTONIO CARLOS BELINATI (Pela Ordem)
Peço que se registre da mesma maneira o nosso

voto contrário a Mensagem 026/99.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Perfeitamente. Por falar em jogo que já terminou,

esse jogo já terminou realmente, nós já aprovamos essa
matéria. Nós estamos votando apenas a Redação Final.

Portanto, passamos ao item dois.

ITEM 02
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 116/99, de
autoria do Deputado Antonio Carlos Belinati, que declara
de Utilidade Pública a Fundação Novo Horizonte, com
sede e foro no Município de Londrina. PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J. Aprovado.

ITEM 03
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 195/99, de
autoria do Deputado Cesar Seleme, que concede o Título
de Cidadão Honorário ao Senhor, Miguel Gellert Krig-
sner, Presidente do Grupo o Boticário. PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J. Aprovado.

ITEM 04
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 220/99, de
autoria do Deputado Cesar Seleme, que declara de Util-
idade Pública a Associação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais - APAE, com sede e foro no Município de Mallet.
PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. Aprovado.

ITEM 05
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 372/99, de
autoria do Deputado Geraldo Cartário, que concede o
Título de Cidadão Honorário ao Senhor Waldemar
Scardazzi. PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. Apro-
vado.

ITEM 06
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 439/99, de
autoria do Deputado Orlando Pessuti, que concede o
Título de Cidadão Honorário ao Senhor Rubens Aparec-
ido Gennaro. PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.
Aprovado.

ITEM 07
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 468/99, de
autoria do Deputado Hermas Brandão, que declara de
Utilidade Pública o Centro de Conveniência Infantil Vó
Rosa, com sede e foro no Município de Arapoti. PARE-
CER FAVORÁVEL DA C.C.J. Aprovado.

ITEM 08
3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 434/99, de autoria
do Deputado Hermas Brandão, que autoriza o Poder
Executivo a doar um área de terras à Prefeitura Municipal
de Arapoti. PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. Com
EMENDA DA C.C.J. Aprovado.

ITEM 09
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 084/99, de autoria
do Deputado Nereu Moura, que fica denominado de
Prefeito Darcísio Grassi, a Rodovia PR-474, no trecho da
BR-277 ao Município de Campo Bonito. PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J. Aprovado, artigo por artigo.

ITEM 10
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 300/99, de autoria
do Deputado Marcos Isfer, que declara de Utilidade
Pública a Associação dos Moradores e Amigos Fernando
de Noronha, com sede e foro nesta Capital. PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J. Aprovado.

ITEM 11
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 476/99, de autoria
do Deputado Beto Richa, que declara de Utilidade
Pública a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
- APAE, com sede e foro no Município de Abatiá. PARE-
CER FAVORÁVEL DA C.C.J. Com EMENDA DA
C.C.J. Aprovado.

ITEM 12
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 491/99, de autoria
do Deputado Durval Amaral, que declara de Utilidade
Pública a Associação Cultural e Recreativa Banda Inte-
gração - ACREBI, com sede e foro no Município de
Rolândia. PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. Apro-
vado.
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ITEM 13
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 492/99, de autoria
do Deputado Nelson Justus, que declara de Utilidade
Pública a Congregação Mariana da Imaculada Con-
ceição, com sede e foro no Município de Piraquara.
PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. Aprovado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Sobre a mesa, Requerimento nº 2084, de autoria do

Senhor Deputado Beraldin, constante do expediente.
Aprovado. À Diretoria Legislativa.

O SR. NEIVO BERALDIN (Para Encaminhar)
Senhor Presidente.
(Assentimento)
Senhor Presidente, Senhores Deputados, é com

profundo pesar que apresentamos esse requerimento,
visto que João Saad foi um cidadão brasileiro que muito
fez para a televisão brasileira. 

E na televisão brasileira abriu muito espaço para o
esporte amandor e profissional. Foi um homem que ideal-
izou uma empresa e dessa empresa conseguiu fazer com
que ela se tornasse modelo, em termos de comunicação
no Brasil. Por isso apresentamos esse voto de pesar e com
certeza o povo brasileiro saberá, junto conosco, o povo
paranaense, reconhecer o grande trabalho que fez, esse
grande homem que foi João Saad.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esta presidência, como de resto, todos os Deputa-

dos associam-se ao requerimento de Vossa Excelência,
que está Aprovado.

Requerimento nº 2047, de autoria do Senhor Depu-
tado Divanir Braz Palma, constante do expediente de
sessão anterior. Aprovado.  À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 2073 a 2076, de autoria do Sen-
hor Deputado Luiz Carlos Martins, constantes do expedi-
ente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 2077, 2078 e 2085, de autoria
do Senhor Deputado Algaci Tulio, constantes do expe-
diente. Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2080, de autoria do Senhor Depu-
tado Orlando Pessuti constante do expediente. Apro-
vado. (A matéria acha-se publicada no final desta
Ata).

Requerimentos nºs 2081 e 2082m de autoria do
Senhor Deputado Orlando Pessuti, constantes do expe-
diente. Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2083, de autoria do Senhor Depu-
tado Nelson Justus, constante do expediente. Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2086, de autoria do Senhor Depu-
tado Augustinho Zucchi, constante do expediente. Apro-
vado.  À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2087, de autoria do Senhor Depu-
tado Hermes Fonseca, constante do expediente. Apro-
vado.  À Diretoria Legislativa.

Requerimento n 2088, de autoria do Senhor Dep-
utado Hermes Fonseca, constante do expediente.
Encaminhe-se à Comissão de Constituição e Justiça,
para viabilizar da possibilidade do atendimento do pre-
sente.

Requerimento n 2089, de autoria do Senhor Dep-
utado Algaci Tulio, com apoiamento dos Senhores Dep-
utados Ademir Bier, Augustinho Zucchi, Luiz Fernando
da Silva Litro, e demais Senhores Deputados, constante
do expediente. Aprovado.  À Diretoria Legislativa. 

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a
presente sessão, marcando outra para quarta-feira, dia 13,
à hora regimental, com a seguinte 

ORDEM DO DIA:

REDAÇÃO FINAL - dos Projetos de Lei nºs 114, 211,
332, 386, 421 e 452/99.

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 300, 476, 491 e
492/99.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 202, 247, 258 e
377/99.

Levanta-se a sessão.

 Transcrição:

MATÉRIA CUJA TRANSCRIÇÃO NOS ANAIS DA
CASA, FOI APROVADA A REQUERIMENTO DO
SENHOR DEPUTADO ORLANDO PESSUTI, EM
SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 11 DE OUTUBRO DE
1999.

“Liderança Política e Desenvolvimento”

Dorival Splenger Viana.
Gazeta do Povo.

O Paraná está vivendo uma encruzilhada histórica.
Tradicional e poderoso produtor agrícola, o Estado agora
direcionou esforços no sentido de mudar seu perfil
econômico, adaptando-se aos ventos da globalização,
exigentes em tecnologia avançada e alta produtividade
industrial. Já existem sinais visíveis desta mudança. É
emblemático da nova realidade que se constrói o fato de
o Paraná, em poucos anos, ter-se transformado no seg-
undo pólo automotivo do país, com a presença, aqui, de
algumas das maiores empresas mundiais do setor.

Trata-se em primeiro lugar, de uma mudança que
não se faz de um dia para outro. E nem pode ser obra
exclusiva de dirigentes públicos. Pelo contrário, pela
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complexidade do processo, exige-se a participação de
toda a sociedade paranaense, de todos o seus agentes
econômicos, e de todos os seus operadores políticos. É
necessária em geral conjugação de esforços, pois o que
está em jogo é a efetivação de ações que resultem em
melhor qualidade de vida para a população, tanto no
aspecto material como naqueles de garantia aos direitos
de exercício digno da cidadania. 

Felizmente, a manutenção deste direcionamento se
assegura e adquire agora perspectivas de um sucesso
ainda maior, com o Deputado Nelson Justus na presidên-
cia da Assembléia Legislativa do Estado. 

Ele tem a missão de mediar a atuação das forças
políticas do Paraná e aglutinar esforços para que contin-
uemos caminhando sempre em direção da transformação
exigida pelos novos tempos. A escolha para o cargo de
um jovem Deputado que acumula experiência no setor
público e na iniciativa privada sem dúvida será um fator
decisivo para tal.

O contato permanente com a realidade do homem
paranaense deu-lhe oportunidade para conhecer as carên-
cias existentes e as potencialidades de que dispomos. 

Foi assim na área da habitação popular, quando
exerceu a presidência da COHAPAR, na década de 80, e
desenvolveu um dos programas de maior êxito levando a
moradia própria a todos os municípios.

Também atuou posteriormente, no setor do abas-
tecimento de água e do saneamento, como presidente da
SANEPAR, contribuindo para melhorar a infra estrutura
do Estado e oferecer serviços de qualidade à população.

Além disso, mais recentemente integrou a equipe
do Governo do Estado, como Secretário da Indústria e
Comércio, participando ativamente do processo de mod-
ernização do perfil econômico do Paraná com a implan-
tação de uma grande quantidade de indústrias em diversas
cidades do interior, bem como da capital. Nesse processo
articulou os entendimento que culminaram com a insta-
lação das indústrias automotivas e outras empresas de
porte, que estão respondendo pela geração de novos
empregos e oportunidades de utilização de mão-de-obra
local. E no exercício de suas funções parlamentares tam-
bém, sempre executou um trabalho em sintonia com os
projetos de desenvolvimento do Paraná, despontando
como vice-presidente da Assembléia Legislativa onde
pôde iniciar com maior proximidade o diálogo com as
mais diversas correntes de pensamento político no Paraná.

A condução da sociedade paranaense por camin-
hos seguros requer conhecimento e visão ampla de nossa
realidade, ultrapassando as simples conjecturas de
facções ou grupos, com as decisões sendo tomadas em
favor do conjunto da população. A superação das
divergências naturais, a luta contra a falta permanente de
recursos financeiros, a disputa pelo poder, a insatisfação
e frustração dos interesses menores, tudo isto reflete a
necessidade de termos como líderes homens de discerni-
mento, bom senso e capazes de lutar pela união, nunca
pela discórdia.

Esta forma de atuação marca a personalidade do
Deputado Nelson Justus, acostumado com a negociação e
dono de um comportamento pautado pela cautela, mas ao
mesmo tempo pela ousadia, pela Criatividade e pela sen-
sibilidade diante das aspirações da sociedade.

Exatamente esta conduta que se exige dos respon-
sáveis pela gestão pública, pois é através dela que se con-
strói o caminho mais curto para a diminuição das
desigualdades para o desenvolvimento pleno com justiça
social”.

Dorival Splenger Viana
1º Vice-Presidente da

Associação das Empresas da
Cidade Industrial de Curitiba.

 Atos da Comissão Executiva:

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições

R E S O L V E :

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 268/99

I - exonerar, a pedido, ELIANE REGINA BERAL-
DIN, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabi-
nete do Deputado Neivo Beraldin, a partir de 1º de julho
de 1999;

II - exonerar, a pedido, ROBERTO PEREIRA
COSTA, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gab-
inete do Deputado Neivo Beraldin, a partir de 1º de julho
de 1999;

III - prover, ROBERTO PEREIRA COSTA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabi-
nete do Deputado Neivo Beraldin, a partir de 1º de julho
de 1999;

IV - exonerar, a pedido, MARIA ELIZABETE
BETINARDI GUENO, do cargo em Comissão, símbolo
1GP-1, do Gabinete do Deputado Neivo Beraldin, a partir
de 1º de julho de 1999;

V - prover, MARIA ELIZABETE BETINARDI
GUENO, para exercer o cargo em Comissão, símbolo
2GP-1, do Gabinete do Deputado Neivo Beraldin, a partir
de 1º de julho de 1999.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 269/99

I - exonerar, a pedido, FRANCISCO GRUPEN-
MACHER, do cargo em Comissão, símbolo DAS-5, de
Assessor da Comissão de Orçamento, das Comissões
Permanentes deste Poder, da Diretoria Legislativa, a
partir de 1º de julho de 1999;

II - prover, ANTÔNIO CÉSAR RUSSI, para exer-
cer o cargo em Comissão, símbolo DS-5, de Assessor da
Comissão de Orçamento, das Comissões Permanentes
deste Poder, da Diretoria Legislativa, a partir de 1º de
julho de 1999, ficando o mesmo autorizado a prestar
serviços em Regime de Tempo Integral e Dedicação
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Exclusiva, na base de cem por cento (100%) sobre seu
vencimento básico, de acordo com o Art. 177, da Lei nº
6.174, de 16 de novembro de 1970.

(Prot. nº 5972)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 271/99

I - exonerar, a pedido, IVANIR MISTURINI, do
cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabinete do
Deputado Luiz Accorsi, a partir de 1º de julho de 1999;

II - exonerar, a pedido, ARMANDO SINVAL
DOS SANTOS, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-2,
do Gabinete do deputado Luiz Accorsi, a partir de 1º de
julho de 1999;

III - prover, IVANIR MISTURINI, para exercer o
cargo em Comissão, símbolo 1GP-2, do Gabinete do
Deputado Luiz Accorsi, a partir de 1º de julho de 1999;

IV - prover, ARMANDO SILVAL DOS SANTOS,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do
Gabinete do Deputado Luiz Accorsi, a partir de 1º de
julho de 1999;

V - exonerar, a pedido, CARMEN ANA INÁCIO,
do cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do Gabinete do
Deputado Luiz Accorsi, a partir de 1º de julho de 1999;

VI - prover, STELLA MARYS MENGHINI, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do Gabi-
nete do Deputado Luiz Accorsi, a partir de 1º de julho de
1999;

VII - exonerar, a pedido, JANAÍNA MICHELE
WATANABE NOVACK, do cargo em Comissão, sím-
bolo 1GP-2, do Gabinete do Deputado Luiz Accorsi, a
partir de 1º de julho de 1999;

VIII - prover, KELLY TORNEAUX BINDO, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-2, do Gabi-
nete do Deputado Luiz Accorsi, a partir de 1º de julho de
1999.

(Prots. nºs 6175, 6176 e 6177)
Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 01.07.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 272/99

exonerar, a pedido, CINTHIA ZACHARIAS, do cargo
em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabinete do Deputado
Durval Amaral, a partir de 1 de julho de 1999.

(Prot. nº 6256)
Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 02.07.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 273/99

I - exonerar, a pedido, GLACI PACHECO
FURQUIM, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do
Gabinete do Deputado Valdir Rossoni, a partir de 1º de
julho de 1999;

II - prover, NEUSA KRUPP GASPAR, para exercer
o cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabinete do
Deputado Valdir Rossoni, a partir de 1º de julho de 1999;

III - exonerar, a pedido, ELZA GONÇALVES
MOREIRA, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-2, do
Gabinete do Deputado Valdir Rossoni, a partir de 1º de
julho de 1999;

IV - prover, MARIA RÚBIA DOS SANTOS FER-
REIRA, para exercer o cargo em Comissão, símbolo
1GP-2, do Gabinete do Deputado Valdir Rossoni, a partir
de 1º de julho de 1999.

(Prots. nºs 6309 e 6310)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 274/99

I - exonerar, a pedido, EDSON LUIZ DE SOUZA,
do cargo em Comissão, símbolo 2GP-2, do Gabinete do
Deputado Nelson Justus, a partir de 1º de julho de 1999;

II - prover, JULIANA MARIA PAGLIA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 2GP-2, do Gabi-
nete do Deputado Nelson Justus, a partir de 1º de julho de
1999;

III - exonerar, a pedido, OSMAIR DE PAULA
CHEVONICA, do cargo em Comissão, símbolo 2GP-1,
do Gabinete do Deputado Nelson Justus, a partir de 1º de
julho de 1999;

IV - prover, CHRISTIAN SÉRGIO DE LIMA,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo 2GP-1, do
Gabinete do Deputado Nelson Justus, a partir de 1º de
julho de 1999.

(Prots. nºs 6315 e 6316)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 275/99

I - prover, EURÍPIO CARLOS RAUEN, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo DAS-5, da
Administração deste Poder, a partir de 1º de julho de
1999, ficando o mesmo autorizado a prestar serviços em
Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva, na
base de cem por cento (100%) sobre seu vencimento
básico, de acordo com o Art. 177, da Lei nº 6.174, de 16
de novembro de 1970;

II - prover, SALVADOR MORETTI, para exercer o
cargo em Comissão, símbolo DAS-5, da Administração
deste Poder, a partir de 1º de julho de 1999, ficando o
mesmo autorizado a prestar serviços em Regime de Tempo
Integral e Dedicação Exclusiva, na base de cem por cento
(100%) sobre seu vencimento básico, de acordo com o
Art. 177, da Lei nº 6.174, de 16 de novembro de 1970;

III - prover, ÂNGELA DENISE WICKERT, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo DAS-5, da
Administração deste Poder, a partir de 1º de julho de
1999, ficando a mesma autorizada a prestar serviços em
Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva, na
base de cem por cento (100%) sobre seu vencimento
básico, de acordo com o Art. 177, da Lei nº 6.174, de 16
de novembro de 1970;

IV - prover, PATRÍCIA TAVIAN GONÇALEZ
RAMOS, para exercer o cargo em Comissão, símbolo 4-
C, da Administração deste Poder, a partir de 1º de julho
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de 1999, ficando a mesma autorizada a prestar serviços
em Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva, na
base de cem por cento (100%) sobre seu vencimento
básico, de acordo com o Art. 177, da Lei nº 6.174, de 16
de novembro de 1970;

V - prover, SÍLVIA INEZ FREITAS BASTOS,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo 4-C, da
Administração deste Poder, a partir de 1º de julho de
1999, ficando a mesma autorizada a prestar serviços em
Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva, na
base de cem por cento (100%) sobre seu vencimento
básico, de acordo com o Art. 177, da Lei nº 6.174, de 16
de novembro de 1970;

VI - prover, MELISSA TAVARES CAMPOS, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 4-C, da Adminis-
tração deste Poder, a partir de 1º de julho de 1999,
ficando a mesma autorizada a prestar serviços em
Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva, na
base de cem por cento (100%) sobre seu vencimento
básico, de acordo com o Art. 177, da Lei nº 6.174, de 16
de novembro de 1970;

VII - prover, VANESSA CARLA MILLECK, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 4-C, da Adminis-
tração deste Poder, a partir de 1º de julho de 1999,
ficando a mesma autorizada a prestar serviços em
Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva, na
base de cem por cento (100%) sobre seu vencimento
básico, de acordo com o Art. 177, da Lei nº 6.174, de 16
de novembro de 1970.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 276/99

I - exonerar, a pedido, ÍGOR LAÉRCIO RUSCH,
do cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabinete do
Deputado Élio Lino Rusch, a partir de 1º de julho de
1999;

II - exonerar, a pedido, ELDOR KURTZ, do cargo
em Comissão, símbolo 2GP-4, do Gabinete do Deputado
Élio Rusch, a partir de 1º de julho de 1999;

III - prover, ELDOR KURTZ, para exercer o cargo
em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabinete do Deputado
Élio Lino Rusch, a partir de 1º de julho de 1999;

IV - prover, ÍGOR LAÉRCIO RUSCH, para exer-
cer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabinete
do Deputado Élio Lino Rusch, a partir de 1º de julho de
1999.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 06.07.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 277/99

I - exonerar, a pedido, JOÃO NIVALDO
MENDES DE BASTOS, do cargo em Comissão, símbolo
1GP-3, do Gabinete da Liderança do PL, a partir de 1º de
julho de 1999;

II - prover, JOSÉ EDIL ANDRADE, para exercer
o cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do Gabinete da
Liderança do PL, a partir de 1º de julho de 1999;

III - exonerar, a pedido,  NEIDE FERREIRA
LOPES, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do Gabi-
nete da Liderança do PL, a partir de 1º de julho de 1999;

IV - prover, EFRAIM EDGARD DE MELO, para
exercer o  cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do Gabi-
nete da Liderança do PL, a partir de 1º de julho de 1999.

(Prot.  nº 6333)
Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 07.07.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº  278/99

I - exonerar, a pedido, JULIANA PENNA
LIECHOSCKI, do cargo em Comissão, símbolo 2GP-1,
do Gabinete do Deputado Valdir Rossoni, a partir de 1º
de julho de 1999;

II - prover, NATIVO BURGEL, para exercer o
cargo em Comissão, símbolo 2GP-1, do Gabinete do
Deputado Valdir Rossoni, a partir de 1º de julho de 1999.

(Prot.  nº 6364)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 279/99

I - exonerar, a pedido, ROGÉRIO CHINI, do cargo
em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gabinete do Deputado
Duílio Genari, a partir de 1º de julho de 1999;

II - prover, DOUGLAS WIERTEL, para exercer o
cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gabinete do
Deputado Duílio Genari, a partir de 1º de julho de 1999;

III - exonerar, a pedido, FABIANE BERGMANN,
do cargo em Comissão, símbolo 2GP-4, do Gabinete do
Deputado Duílio Genari, a partir de 1º de julho de 1999;

IV - prover, FABIANE BERGMANN, para exer-
cer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabinete
do Deputado Duílio Genari, a partir de 1º de julho de
1999;

V - prover, GERSON MEURER, para exercer o
cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabinete do
Deputado Duílio Genari, a partir de 1º de julho de 1999.

(Prots. nºs 6387 e 6388)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº  280/99

I - exonerar, a pedido, OTAVIANO RODRIGUES
DO NASCIMENTO, do cargo em Comissão, símbolo
1GP-5, do Gabinete da Liderança do PSDB, a partir de 1º
de julho de 1999;

II - prover, MÁRCIO FOGAÇA DE ALMEIDA,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do
Gabinete da Liderança do PSDB, a partir de 1º de julho
de 1999.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 281/99

I - exonerar, a pedido, HEDRYK GENSON
DAIJÓ, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do Gab-
inete da Liderança do PSC, a partir de 1º de julho de
1999;
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II - exonerar, a pedido, JOSÉ RODOLFO
PEREIRA BENEVIDES, do cargo em Comissão, sím-
bolo 1GP-2, do Gabinete da Liderança do PSC, a partir
de 1º de julho de 1999;

III - exonerar, a pedido, ROBERTO MARTINS
GUIMARÃES, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-2,
do Gabinete da Liderança do PSC, a partir de 1º de julho
de 1999;

IV - prover, ROBERTO MARTINS GUIMA-
RÃES, para exercer o cargo em Comissão, símbolo 2GP-
2, do Gabinete da Liderança do PSC, a partir de 1º de
julho de 1999;

V - exonerar, a pedido, MARIA LÚCIA MAR-
TINS GUIMARÃES, do cargo em Comissão, símbolo
1GP-3, do Gabinete do Deputado Chico Noroeste, a
partir de 1º de julho de 1999;

VI - prover, MARIA LÚCIA MARTINS GUIMA-
RÃES, para exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-
3, do Gabinete da Liderança do PSC, a partir de 1º de
julho de 1999;

VII - exonerar, a pedido, ALICE SOARES DA
SILVA, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do Gabi-
nete do Deputado Chico Noroeste, a partir de 1º de julho
de 1999;

VIII - prover, ALICE SOARES DA SILVA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 2GP-3, do Gabi-
nete do Deputado Chico Noroeste, a partir de 1º de julho
de 1999.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 08.07.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº  282/99

I - exonerar, a pedido, CLADES REGIANE DE
CARVALHO RIBEIRO, do cargo em Comissão, símbolo
DAS-5, de Assessora da Comissão de Educação, Cultura
e Esporte, das Comissões Permanentes deste Poder, da
Diretoria Legislativa, a partir de 1º de julho de 1999;

II - prover, CÉSAR MARTIN SONDA, para exer-
cer o cargo em Comissão, símbolo DAS-5, de Assessor
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, das Comis-
sões Permanentes deste Poder, da Diretoria Legislativa, a
partir de 1º de julho de 1999, ficando o mesmo autor-
izado a prestar serviços em Regime de Tempo Integral e
Dedicação Exclusiva, na base de cem por cento (100%)
sobre seu vencimento básico, de acordo com o Art. 177,
da Lei nº 6.174, de 16 de novembro de 1970;

III - exonerar, a pedido, ROSÂNGELA URIAS
DE AZEVEDO, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-2,
do Gabinete do Deputado Irineu Colombo,  a partir de 1º
de julho de 1999;

IV - prover, GILMAR GONÇALVES, para exercer
o cargo em Comissão, símbolo 1GP-2, do Gabinete do
Deputado Irineu Colombo, a partir de 1º de julho de 1999.

(Prot. nºs  6520 e 6521)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº  283/99

I - exonerar, a pedido, MARCELO BUENO
CIACA, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gab-
inete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º de
julho de 1999;

II - prover, CARLOS HENRIQUE MORES, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gabi-
nete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º  de
julho de 1999;

III - exonerar, a pedido, ROSELI TEIXEIRA
REIS, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gabi-
nete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º de julho
de 1999;

IV - prover, CÉSAR AUGUSTO MORES, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gabi-
nete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º de julho
de 1999;

V - exonerar, a pedido, ARÉZIO GARCIA DE
CAMPOS, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do
Gabinete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º de
julho de 1999;

VI - exonerar, a pedido, JAIME HIGINO DOS
SANTOS, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-2, do
Gabinete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º de
julho de 1999;

VII - prover, JAIME HIGINO DOS SANTOS,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do
Gabinete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º de
julho de 1999;

VIII - exonerar, a pedido, KARIN LALINI
DUARTE, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do
Gabinete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º de
julho de 1999;

IX - exonerar, a pedido, CLEIDE SEBASTIANA
LOPES ANDRADE, do cargo em Comissão, símbolo
1GP-2, do Gabinete do Deputado Geraldo Cartário, a
partir de 1º de julho  de 1999;

X - prover, CLEIDE SEBASTIANA LOPES
ANDRADE, para exercer o cargo em Comissão, símbolo
1GP-3, do Gabinete do Deputado Geraldo Cartário, a
partir de 1º de julho de 1999;

XI - prover, TEREZA SILVA DE PAULA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-2, do Gabi-
nete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º de julho
de 1999;

XII - prover, JOÃO MARIA FERREIRA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-2, do Gabi-
nete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º de julho
de 1999.

(Prot. nº 6423)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 284/99

I - exonerar, a pedido, ANDRÉA CRISTINE
BANDEIRA, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do
Gabinete do Deputado Ademar Luiz Traiano, a partir de
1º de julho de 1999;
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II - prover, ROMEO FERNANDO PEDRALLI,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do
Gabinete do Deputado Ademar Traiano, a partir de 1º de
julho de 1999.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 285/99

I - exonerar, a pedido, RUMILDO MATOS DE
LIMA, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-2, do Gabi-
nete do Deputado Hidekazu Takayama, a partir de 1º de
julho de 1999;

II - prover, WILSON ROBERTO SANTANA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-2, do Gabi-
nete do Deputado Hidekazu Takayama, a partir de 1º de
julho de 1999.

III - prover, RUMILDO MATOS DE LIMA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabi-
nete do Deputado Hidekazu Takayama, a partir de 1º de
julho de 1999.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 286/99

I - exonerar, a pedido, SÔNIA HOLLZMANN, do
cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabinete do
Deputado Plauto Miró Guimarães Filho, a partir de 1º de
julho de 1999;

II - prover, JOSETE BIRAL JORGE, para exercer
o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabinete do
Deputado Plauto Miró Guimarães Filho, a partir de 1º de
julho de 1999.

III - exonerar, a pedido, MARIA ANGÉLICA
BELLANI MARTINS, do cargo em Comissão, símbolo
1GP-4, do Gabinete da Liderança do PFL, a partir de 1º
de julho de 1999;

IV - prover, ELSA TERESINHA BELLANI, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabi-
nete da Liderança do PFL, a partir de 1º de julho de 1999;

V - exonerar, a pedido, JULIANE CAMPOS, do
cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabinete da
Liderança do PFL, a partir de 1º de julho de 1999;

VI - prover, ANDRÉA GALL BERTOLDI, do
cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabinete da
Liderança do PFL, a partir de 1º de julho de 1999.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 287/99

I - exonerar, a pedido, LUIZ DE TULLIO, do cargo
em Comissão, símbolo 2GP-4, do Gabinete do Deputado
Augustinho Zucchi, a partir de 1º de julho de 1999;

II - prover, LUIZ DE TULLIO, para exercer o
cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabinete do
Deputado Augustinho Zucchi, a partir de 1º de julho de
1999.

III - prover, ROSANE GOMES MEDEIROS, do
cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabinete do Depu-
tado Augustinho Zucchi, a partir de 1º de julho de 1999.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 12.07.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 288/99

I - exonerar, a pedido, DANIEL RODRIGUES
APOLINÁRIO, do cargo em Comissão, símbolo 2GP-4,
do Gabinete do Deputado Sérgio Spada, a partir de 1º de
julho de 1999;

II - prover, BENEDITO PIEKARZEVICZ, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 2GP-4, do Gabinete
do Deputado Sérgio Spada, a partir de 1º de julho de 1999.

III - exonerar, a pedido, KLAITON CARLOS
LAUTHART, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do
Gabinete do Deputado Sérgio Spada, a partir de 1º de
julho de 1999;

IV - prover, DOMICÍO CORREIA, para exercer o
cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do Gabinete do
Deputado Sérgio Spada, a partir de 1º de julho de 1999;

V - exonerar, a pedido, AGNES LÚCIA
LAUTHART, para exercer o cargo em Comissão, sím-
bolo 1GP-1, do Gabinete do Deputado Sérgio Spada, a
partir de 1º de julho de 1999;

VI - prover, WALTER SÉRGIO DENECA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabi-
nete do Deputado Sérgio Spada, a partir de 1º de julho de
1999;

(Prot. nº 6619)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 289/99

I - exonerar, a pedido, ELGINA NASCIMENTO
GUEDES, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do
Gabinete do Deputado Luiz Accorsi, a partir de 1º de
julho de 1999;

II - prover, SANDRA FONSECA DO NASCI-
MENTO, para exercer o cargo em Comissão, símbolo
1GP-5, do Gabinete do Deputado Luiz Accorsi, a partir
de 1º de julho de 1999.

(Prot. nº 6645)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 290/99

I - exonerar, a pedido, JOSÉ AUGUSTO
RIGHETTO, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, da
Administração deste Poder, a partir de 1º de julho de 1999;

II - prover, JACIRA MARTINS, para exercer o
cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, da Administração
deste Poder, a partir de 1º de julho de 1999.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 14.07.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 291/99

I - exonerar, a pedido, ALESSANDRO BER-
NARDES, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do
Gabinete do  Deputado Caíto Quintana, a partir de 1º de
julho de 1999;

II - prover, RAFAEL CLEMENTE CUNHA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabi-



Pág. 24 Curitiba, segunda-feira, em 11.10.99
nete do Deputado Caíto Quintana, a partir de 1º de julho
de 1999.

(Prot. nº 6650)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 292/99

prover, ELY SILMAR VIDAL, para exercer o
cargo em Comissão, símbolo 2GP-5, do Gabinete da
Liderança do PSB, a partir de 1º de julho de 1999.

(Prot. nº 6659)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 293/99

I - exonerar, a pedido, CLAUDIANO CHRI-
SOSTO DA SILVA, do cargo em Comissão, símbolo
1GP-1, do Gabinete do Deputado Durval Amaral, a partir
de 1º de julho de 1999;

II - prover, CLAUDIANO CHISOSTO DA
SILVA, para exercer o cargo em Comissão, símbolo 2GP-
1, do Gabinete do Deputado Durval Amaral, a partir de 1º
de julho de 1999.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 294/99

I - exonerar, a pedido, ELIZA SOTOMAIOR
MARUSKA SOTTO MAIOR, do cargo em Comissão,
símbolo DAS-2, da Diretoria Legislativa, a partir de 1º de
julho de 1999;

II - prover, SEVERO OLÍMPIO SOTTO MAIOR,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo DAS-2, de
Diretor da Diretoria Legislativa, a partir de 1º de julho de
1999, ficando o mesmo autorizado a prestar serviços em
Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva, na
base de cem por cento (100%) sobre seu vencimento
básico, de acordo com o art. 177, da Lei nº 6174, de 16 de
novembro de 1070.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 296/99

I - exonerar, a pedido, JANE MARIE RIGO
UHLIK, do cargo em Comissão, símbolo DAS-2, do
Gabinete do Deputado Luiz Carlos Martins, a partir de 1º
de julho de 1999;

II - exonerar, a pedido, ANALÚCIA BONOTTO,
do cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabinete do
Deputado Luiz Carlos Martins, a partir de 1º de julho de
1999;

III - prover, JANE MARIE RIGO UHLIK, do
cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabinete do
Deputado Luiz Carlos Martins, a partir de 1º de julho de
1999;

IV - prover, ANALÚCIA BONOTTO, para exer-
cer o cargo em Comissão, símbolo DAS-2, do Gabinete
do Deputado Luiz Carlos Martins, a partir de 1º de julho
de 1999, ficando a mesma autorizada a prestar serviços
em Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva, na

base de cem por cento (100%) sobre seu vencimento
básico, de acordo com o art. 177, da Lei nº 6174, de 16 de
novembro de 1970.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 297/99

I - exonerar, a pedido, VALDELIS FADEL, do
cargo em Comissão, símbolo DAS-5, de Assessora da
Comissão de Ecologia e Meio Ambiente, das Comissões
Permanentes deste Poder, da Diretoria Legislativa, a
partir de 1º de julho de 1999;

II - prover, JOSEANE RODRIGUES DE
ALMEIDA, para exercer o cargo em Comissão, símbolo
DAS-5, de Assessora da Comissão de Ecologia e Meio
Ambiente, das Comissões Permanentes deste Poder, da
Diretoria Legislativa, a partir de 1º de julho de 1999,
ficando a mesma autorizada a prestar serviços em
Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva, na
base de cem por cento (100%) sobre seu vencimento
básico, de acordo com o Art. 177, da Lei nº 6.174, de 16
de novembro de 1970.

(Prot. nº 7157)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 298/99

I - exonerar, a pedido, CLICÉIA APARECIDA
MELTIOR NADOLNY, do cargo em Comissão, símbolo
2GP-5, do Gabinete do Deputado Pastor Edson, a partir
de 1º de julho de 1999;

II - prover, CLICÉIA APARECIDA MELTIOR
NADOLNY, para exercer o cargo em Comissão, símbolo
1GP-5, do Gabinete do Deputado Pastor Edson, a partir
de 1º de julho de 1999;

III - prover, MAURÍCIO LARA PACHECO, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gabi-
nete do Deputado Pastor Edson, a partir de 1º de julho de
1999.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 15.07.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº  307/99

I - exonerar, a pedido, CLAUDIANO CHRI-
SOSTO DA SILVA, do cargo em Comissão, símbolo
2GP-1, do Gabinete do Deputado Durval Amaral, a partir
de 1º de agosto de 1999;

II - prover, CLAUDIANO CHRISOSTO DA
SILVA, para exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-
1, do Gabinete do Deputado Durval Amaral, a partir de 1º
de agosto de 1999;

III - prover, JOSELITA FRAZÃO DE MATTOS,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do
Gabinete do Deputado Durval Amaral, a partir de 1º de
agosto de 1999.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 308/99
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I - exonerar, a pedido, CLEITON GOEDERT, do
cargo em Comissão, símbolo 2GP-5, do Gabinete do
Deputado Sérgio Spada, a partir de 1º de agosto de 1999;

II - prover, CLEITON GOEDERT, para exercer o
cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gabinete do
Deputado Sérgio Spada, a partir de 1º de agosto de
1999;

III - exonerar, a pedido, BENEDITO
PIEKARZEVICZ, do cargo em Comissão, símbolo 2GP-
4, do Gabinete do Deputado Sérgio Spada, a partir de 1º
de agosto de 1999;

IV - prover, BENEDITO PIEKARZEVICZ, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabi-
nete do Deputado Sérgio Spada, a partir de 1º de agosto
de 1999;

V - prover, TEREZINHA MARISA SPADA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gabi-
nete do Deputado Sérgio Spada, a partir de 1º de agosto
de 1999;

VI - prover, IRACEMA PEKARZEVICZ, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabinete
do Deputado Sérgio Spada, a partir de 1º de agosto de
1999.

(Prot. nº 7138)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº  309/99

I - exonerar, a pedido, JOSÉ LOURENÇO FILHO,
do cargo em Comissão, símbolo 1GP-2, do Gabinete da
Liderança do PPB, a partir de 1º de agosto de 1999;

II - prover, ROSEMERI VIEIRA KREDENS, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-2, do Gabinete
da Liderança do PPB, a partir de 1º de agosto de 1999.

(Prot. nº 7156)
Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 02.08.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº  310/99

I - exonerar, a pedido, ECLEMIR ROSA SOUTO
COSTA, do cargo em Comissão, símbolo DAS-2, do
Gabinete do Deputado Marcos Isfer, a partir de 1º de
agosto de 1999;

II - prover, DANIELLE ISFER, para  exercer o
cargo em Comissão, símbolo DAS-2, do Gabinete do
Deputado Marcos Isfer, a partir de 1º de agosto de 1999,
ficando a mesma autorizada a prestar serviços em
Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva, na
base de cem por cento (100%) sobre seu vencimento
básico, de acordo com o Art. 177, da Lei nº 6.174, de 16
de novembro de 1970;

III -exonerar, a pedido, IZAÍAS JOSE SOARES
BARBOSA, do cargo em Comissão, símbolo DAS-5, do
Gabinete do Deputado Marcos Isfer, a partir de 1º de
agosto de 1999;

IV - prover, TEREZINHA JAVINAL MAYERLE,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo DAS-5, do

Gabinete do Deputado Marcos Isfer, a partir de 1º de
agosto de 1999, ficando a mesma autorizada a prestar
serviços em Regime de Tempo Integral e Dedicação
Exclusiva, na base de cem por cento (100%) sobre seu
vencimento básico, de acordo com o Art. 177, da Lei nº
6.174, de 16 de novembro de 1970;

V - exonerar, a pedido, VERA LÚCIA CIDRAL
MASTEK, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do
Gabinete do Deputado Marcos Isfer, a partir de 1º de
agosto de 1999;

VI - prover, IZAÍAS JOSÉ SOARES BARBOSA,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo1GP-1, do
Gabinete do Deputado Marcos Isfer, a partir de 1º de
agosto de 1999.

(Prot. nºs 7182 e 7358)
Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 03.08.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº  311/99

I - exonerar, a pedido, LUCILENE APARECIDA
SOARES, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do
Gabinete da Liderança do PT, a partir de 1º de agosto de
1999;

II - prover, GILMAR BATISTA DE OLIVEIRA,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do
Gabinete da Liderança do PT, a partir de 1º de agosto de
1999.

(Prot. nº 7340)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 312/99

I - exonerar, a pedido, ROSANA PAVELICKI, do
cargo em Comissão, símbolo 2GP-1, do Gabinete do
Deputado Tiago Novaes, a partir de 1º de agosto de 1999;

II - prover, GESIANI PIERI FALAT, para exercer
o cargo em Comissão, símbolo 2GP-1, do Gabinete do
Deputado Tiago Novaes, a partir de 1º de agosto de
1999.

(Prot. nº 7342)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº  313/99

I - exonerar, a pedido, JOSÉ HYCZY FONSECA
JÚNIOR, do cargo em Comissão, símbolo 6-C, do Gabi-
nete da 5ª Secretaria deste Poder, a partir de 1º de agosto
de 1999;

II - prover, FABRÍCIO DUARTE HOLOVKA,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo 6-C, do Gab-
inete da 5ª Secretaria deste Poder, a partir de 1º de agosto
de 1999, ficando o mesmo autorizado a prestar serviços
em Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva, na
base de cem por cento (100%) sobre seu vencimento
básico, de acordo com o Art. 177, da Lei nº 6.174, de 16
de novembro de 1970.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº  315/99
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prover, VALDEVINO BATISTA DE OLIVEIRA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo DAS-5, do Gabi-
nete da 1ª Secretaria deste Poder, a partir de 1º de julho
de 1999, ficando o mesmo autorizado a prestar serviços
em Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva, na
base de cem por cento (100%) sobre seu vencimento
básico, de acordo com o Art. 177, da Lei nº 6.174, de 16
de novembro de 1970.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 316/99

I - exonerar, a pedido, JEFFERSON ARRIVA-
BENE, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gabi-
nete do Deputado Cleiton Kielse Crisóstomo, a partir de
1º de agosto de 1999;

II - prover, MARCELO PACIORNIK, para exercer
o cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gabinete do
Deputado Cleiton Kielse Crisóstomo, a partir de 1º de
agosto de 1999;

III - exonerar, a pedido, CRYS ANGÉLICA
RIBEIRO DE CARVALHO, do cargo em Comissão, sím-
bolo 1GP-1, do Gabinete do Deputado Cleiton Kielse
Crisóstomo, a partir de 1º de agosto de 1999;

IV - prover, MAGNO LUIZ POLAK, para exercer
o cargo em Comissão, símbolo 1-GP-1, do Gabinete do
Deputado Cleiton Kielse Crisóstomo, a partir de 1º de
agosto de 1999;

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 05.08.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 317/99

I - exonerar, a pedido, CARLOS HENRIQUE
MORES, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do
Gabinete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º de
agosto de 1999;

II - exonerar, a pedido, NILSA MENDES SAM-
PAIO, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabi-
nete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º de
agosto de 1999;

III - prover, NILZA MENDES SAMPAIO, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabi-
nete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º de
agosto de 1999;

IV - prover, CARLOS HENRIQUE MORES, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabi-
nete do Deputado Geraldo Cartário, a partir de 1º de
agosto de 1999;

V - exonerar, a pedido, AUGUSTO MARQUES
DE OLIVEIRA FILHO, do cargo em Comissão, símbolo
1GP-1, do Gabinete do Deputado Geraldo Cartário, a
partir de 1º de agosto de 1999;

VI - prover, BRÍGIDA AURORA VALVERDE
DE OLIVEIRA, para exercer o cargo em Comissão, sím-
bolo 1GP-1, do Gabinete do Deputado Geraldo Cartário,
a partir de 1º de agosto de 1999;

(Prot. nº 7387)
Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 09.08.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 318/99

I - exonerar, a pedido, SIMONE WLASENKO, do
cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabinete do
Deputado Marcos Isfer, a partir de 1º de agosto de 1999;

II - prover, WENCESLAU VILHA JUNIOR, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabi-
nete do Deputado Marcos Isfer, a partir de 1º de agosto de
1999.

(Prot. nº 7495)
Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 11.08.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 319/99

I - exonerar, a pedido, DREYER SOARES DE
OLIVEIRA, do cargo em Comissão, símbolo DAS-5, do
Gabinete do Deputado Miltinho Puppio, a partir de 1º de
agosto de 1999;

II - prover, ARLINDO CAMINI JUNIOR, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo DAS-5, do
Gabinete do Deputado Luiz Carlos Martins, a partir de
1º de agosto de 1999, ficando o mesmo autorizado a
prestar serviços em Regime de Tempo Integral e Dedi-
cação Exclusiva, na base de cem por cento (100%)
sobre seu vencimento básico, de acordo com o art.
177, da Lei nº 6174, de 16 de novembro de 1970.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 320/99

I - exonerar, a pedido, SILMARA GASPARIN DE
PAULI, do cargo em Comissão, símbolo DAS-5, do Gab-
inete da  2ª Secretaria deste Poder, a partir de 1º de agosto
de 1999;

II - prover, MARIA CECÍLIA PINTO, para exer-
cer o cargo em Comissão, símbolo DAS-5, do Gabinete
da 2ª Secretaria deste Poder, a partir de 1º de agosto de
1999, ficando a mesma autorizada a prestar serviços em
Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva, na
base de cem por cento (100%) sobre seu vencimento
básico, de acordo com o art. 177, da Lei nº 6174, de 16 de
novembro de 1970.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 12.08.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 321/99

I - exonerar, a pedido, MARCELO GIMENEZ
SOFIA, do cargo em Comissão, símbolo 2GP-1, do Gab-
inete do Deputado José Maria Ferreira, a partir de 1º de
agosto de 1999;

II - prover, CÍDIO GUIMARÃES SEVERINO,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do
Gabinete do Deputado José Maria Ferreira, a partir de 1º
de agosto de 1999;

III - prover, ZAIZA FERNANDES PASIAN, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabi-
nete do Deputado José Maria Ferreira, a partir de 1º de
agosto de 1999;
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(Prot. nº 7624)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 322/99

I - exonerar, a pedido, MIREI ARETUZA
VILELA, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do
Gabinete do Deputado Valdir Rossoni, a partir de 1º de
agosto de 1999;

II - prover, ROSA DE BORBA VILELA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabi-
nete do Deputado Valdir Rossoni, a partir de 1º de agosto
de 1999.

(Prot. nº 7626)
Palácio “IXX DE DEZEMBRO”, em 13.08.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 323/99

I - exonerar, a pedido, CLEUSA GIANI
ANTUNES, do cargo em Comissão, símbolo 2GP-1, do
Gabinete do Deputado Valdir Rossoni, a partir de 1º de
agosto de 1999;

II - prover, JOÃO GUALBERTO GASPAR, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 2GP-1, do Gabi-
nete do Deputado Valdir Rossoni, a partir de 1º de agosto
de 1999.

(Prot. nº 7652)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 324/99

I - exonerar, a pedido, SIRLEI TRZECIAK, do
cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabinete do Depu-
tado EDGAR BUENO, a partir de 1º de agosto de 1999;

II - prover, JOZILDA VANESSA DORADA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabi-
nete do Deputado Edgar Bueno, a partir de 1º de agosto
de 1999.

(Prot. nº 7666)
Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 16.08.99.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 327/99

I - exonerar, a pedido, ANDRÉA REGINA FER-
REIRA DA SLVA, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-
1, do Gabinete do Deputado Pastor Edson, a partir de 1º
de agosto de 1999;

II - prover, MICHELI BORGES DA SILVA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabi-
nete do Deputado Pastor Edson, a partir de 1º de agosto
de 1999.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 328/99

I - exonerar, a pedido, GILMAR VALDUGA, do
cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gabinete do
Deputado Ademar Luiz Traiano, a partir de 1º de agosto
de 1999;

II - prover, INEZ MINATO SANTIN, para exercer
o cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gabinete do
Deputado Ademar Luiz Traiano, a partir de 1º de agosto
de 1999;

III - exonerar, a pedido, VAELÇO CARNEIRO
BORGES, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do
Gabinete do Deputado Ademar Luiz Traiano, a partir de
1º de agosto de 1999;

IV - prover, GLADIMIR LUIZA MECA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-5, do Gabi-
nete do Deputado Ademar Luiz Traiano, a partir de 1º de
agosto de 1999;

V - exonerar, a pedido, MARCOS ANTÔNIO
VITTO, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gab-
inete do Deputado Ademar Luiz Traiano, a partir de 1º de
agosto de 1999;

VI - prover, FERNANDO RODRIGO NESI
ROSSI, para exercer o cargo em Comissão, símbolo
1GP-1, do Gabinete do Deputado Ademar Luiz Traiano,
a partir de 1º de agosto de 1999.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 329/99

I - exonerar, a pedido, JOSÉ LUIZ DA ROCHA,
do cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do Gabinete do
Deputado Luiz Fernando Ribas Carli, a partir de 1º de
agosto de 1999;

II - prover, IVÂNIA STRADA, para exercer o
cargo em Comissão, símbolo 1GP-3, do Gabinete do
Deputado Luiz Fernando Ribas Carli, a partir de 1º de
agosto de 1999.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 330/99

prover, TERESINHA DE FÁTIMA DE ALMEIDA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 2GP-1, do Gabi-
nete do Deputado Nelson Garcia, a partir de 1º de agosto
de 1999.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 331/99

I - exonerar, a pedido, MARIA ELIZABETE BET-
INARDI GUENO, do cargo em Comissão, símbolo 2GP-
1, do Gabinete do Deputado Neivo Beraldin, a partir de
1º de agosto de 1999;

II - prover, MARIA ELIZABETE BETINARDI
GUENO, para exercer o cargo em Comissão, símbolo
1GP-1, do Gabinete do Deputado Neivo Beraldin, a partir
de 1º de agosto de 1999;

III - prover, ADRIANO HIDEAKI RODRIGUES
DA SILVA, para exercer o cargo em Comissão, símbolo
1GP-1, do Gabinete do Deputado Neivo Beraldin, a partir
de 1º de agosto de 1999.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 332/99
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I - exonerar, a pedido, ROBERTO MARTINS
GUIMARÃES, do cargo em Comissão, símbolo 2GP-2,
do Gabinete da Liderança do PSC, a partir de 1º de
agosto de 1999;

II - prover, ROBERTO MARTINS GUIMARÃES,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-2, do
Gabinete da Liderança do PSC, a partir de 1º de agosto de
1999;

III - exonerar, a pedido, ZILDA RUÍS ROD-
RIGUES, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do
Gabinete da Liderança do PSC, a partir de 1º de agosto de
1999;

IV - prover, ZILDA RUÍS RODRIGUES, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-2, do Gabi-
nete da Liderança do PSC, a partir de 1º de agosto de
1999;

V - exonerar, a pedido, SÔNIA MARIA DA
SILVA, do cargo em Comissão, símbolo 2GP-4, do Gabi-
nete da Liderança do PSC, a partir de 1º de agosto de
1999;

VI - prover, SÔNIA MARIA DA SILVA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-4, do Gabi-
nete da Liderança do PSC, a partir de 1º de agosto de
1999;

VII - prover, JOSÉ FRANCISCO DE ALENCAR,
para exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do
Gabinete da Liderança do PSC, a partir de 1º de agosto de
1999;

VIII - prover, AILTON ALVES DE SOUZA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabinete
da Liderança do PSC, a partir de 1º de agosto de 1999.

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 333/99

I - exonerar, a pedido, EDAMIL CELESTE
KNOEPKE, do cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do
Gabinete do Deputado Chico Noroeste, a partir de 1º de
agosto de 1999;

II - prover, NEY PATRÍCIO DA COSTA, para
exercer o cargo em Comissão, símbolo 1GP-1, do Gabi-
nete do Deputado Chico Noroeste, a partir de 1º de
agosto de 1999.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 16.08.99.
(aa) ANIBAL KHURY - Presidente

HERMAS BRANDÃO - 1º Secretário
AUGUSTINHO ZUCCHI - 2º Secretário

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 377/99

conceder, a MARIA BELONCIO, viúva do ex-Deputado
Estadual, PEDRO LIBERTI, falecido em 22 de maio de

1999, pensão mensal de acordo com o art. 1º, da Lei nº
4763, de 5 de novembro de 1963, e art. 1º, da Resolução
nº 45/90, de 22 de janeiro de 1990.

(Prot. nº 5679)

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 378/99

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições, e consid-
erando que a Emenda Constitucional nº 20/98 em seu art.
3º e § 1º, assegura isenção da contribuição previden-ciária
ao servidor público que, até a data da sua publicação,
tenha cumprido as exigências legais para a aposentadoria,
com base nos critérios então vigentes e opte por per-
manecer na ativa; considerando com o referido disposi-
tivo, como norma constitucional definidora de direitos, é
de eficácia plena e de aplicabilidade imediata;

R E S O L V E :
Art. 1º - O servidor desta Casa, que preencha os

requisitos do § 1º, do art. 3º, da Emenda Constitucional nº
20, de 15 de dezembro de 1998 está isento, ex-offício, do
desconto da contribuição previdenciária a partir de abril
de 1999, até que se completem as exigências para a
aposentadoria, contidas no art. 40, § 1º, III, “a”, da Con-
stituição Federal, devendo ser restituídas, a partir do
mesmo mês de abril, as quantias descontadas.

Art. 2º - Este Ato entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 28.09.99.
(aa) NELSON JUSTUS - Presidente

HERMAS BRANDÃO - 1º Secretário
AUGUSTINHO ZUCCHI - 2º Secretário

 Ato da Diretoria Geral:

PORTARIA Nº 55/99

O Diretor Geral da Assembléia Legislativa do
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições, e tendo em
vista o que consta do processo protocolado sob      nº
9148/99, datado de 06 de outubro de 1999, deste Poder,

R E S O L V E :
conceder, licença para tratamento de saúde ao servidor
deste Poder Legislativo, HIPOLITO DOPIERALSKI, de
noventa (90) dias, a partir de 29 de setembro de 1999.
(CID. F. 32.).

Gabinete da Diretoria Geral, em 13.10.99.
(a) ABIB MIGUEL 

Diretor Geral
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